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:,1,,) GOVEHNA.DOR DO ESTADO DE SANTA CATAR�·

.,rNA:;:no uso de suas atribuições e tendo em vista a n ecessi­

"::rlade. de conhecer a sítuaçâo c localização de todos os ser­

.1\1ídores do Estado;

DETERMINA que as Secretarias de Estado providen­
ie no sentido de que lhes sejam for-necidos, pelas reparo'

.' �""_��--..;....-_- ...�,....�", .

.

DIRETOR DE REDA(.AO:·

tições subordinadas ás mesmas, os seguintes dados: .

-

10 - -Relação nominal de todos os funcíonários, extra­
numerários contratados, mensahstas, diaristas, tarefeiros,
etc., indicando por quantas folhas e a que titulo percebem
iemuneração pelos serviços prestados.

2° - Local onde estão lotados ou trabalham atual-

.�
\

. ,/
..

'�;;��
.�

;�� � Como s,e processa o pagamento dos vencnnen...'

'

desse' pessoal.
,

pãláciô do Govêrno, em Florianópolis, 16 dei févereê-
ro de 1951. ',�

mente.

tos
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Florianópolis, domingo 18 de fevereiro' de 1951 Número: 3.836,,·:'"

GO·
IHAR.IAIUEN'I'E; �IArS DE nu .:lENTAS PESSOAS VAO A PÁJJÁCIO - UM VELHINHO D'E .ao povo, indiferentes às horas
-NOVEN'l'A E 'l'ÉÊ3 'ANOS Q-UER VER DE PERTO O GOVERNADOR - A AÇÃO DO GO- : que entram pelas 19 a .dentro,VÊRN'O NÃO SERA OUTRA SENÃO FAZER JUSTICA" DI� A REPRESENTAÇÃO D� II,Nem se pense que alguémdeí-PAUL{) LOPES O SR'" lR1NEU BORNHAUSEN - A�"A GAZETA" ACO]IPANHA Ull1A .

I xará de ser atendido. Não",QUINTA-FEIRA DE AUDIEN CIAS PúBLICAS NO PALACIO DA PRAÇA 15
.

I .

I claro que não, está mandan-'·
grama de comemorações que lhe O coração e o voto, mas re- ilhéu - entrevistara-se com o do o pove desta vez.

estourou no dia 31, à zero ho- nuncíara aos alaridos de sua Governador; agora saia ,�em
*

ra. Iríneu Bornhausen, vito- alegria. E' de vêr que isso-não' notar, exteriorizada nas Iislo- '.,. *

lhe foi possível até o fim. O nomias populares, a aprova-
-

Trabalha aflncadamente o

povo gosta de festejar seus ção integral a seus atos admi- Governador eleito em 3 de

ídolos, envolvendo-os sob" seus nístratívos. outubro. Sua E?Çcelência quer
frementes aplausos, inda mais
quando os sabe alheios ás hon­

,

ras da vitoria, por modéstia. O
exernp lo 'ja 'tivéramos antes ,com
o próprio Irírieu, Continuou,
coerente, portanto, o povo. Fez;

.

um carnaval maior do que
. aquele que. presenciaríamos
quatro ctfas depois: muita fo­

lia, "show",' 'baile ao ar Ilvre e

errr todos os clubes da cidade
bolo da vitória, fogos de artifí­

cio, cónfetis, serpentinas, o

Idiabo, enfim! <

Daí pra cá mais aumentou --'

flUa popularidade. Se, antes, Satisfeitos despedem-se os santamarenses. Levam um recado do sr. Irí..

'era grande; agora, sem duvída, neu Bornhausen à gente que lá reaide;
'

"Santo Amaro não deixará de

13 enorme. A capital .acorrem,. "ser aquinhoado na parte de justiça a quo tem direito"
,

dia a dia, pessoas de todo o Es- Apinhavam-se na sala, con- realizar um -Govêrnp;
1

q:--d;:--..:�s�
tado: pret_o e branco, pobre e tígua ao Gabinete aproxima- imponha peJa autoridade e peí
rico- udenístas trabalhistas, (lamente duzentas pessoas que la honestidade. Com espírítd
perrepístas e, por fim, muitos 'iam confiar ao Governador de harmonia. Com respeito ao

pessedístas. Todos querem vêr suas pretensões, ou cumpri- adversário, sem persegui-lo,
I) homem. Ora, isso é fácil. É mentá-lo apenas. Como não sem humilhá-lo. Essas afirma­
só ruinar para o Palácio do Go- podiam, a um só tempo, entrar I ções, fá-las objetivando o bem.
vêrno, alí à Praça 15 4e No- no Gabinete, o sr. dr. Hercílio de todos. :

'lembro. Pedro da Luz" mui delicada- Assim pensamos quando* *

mente, .atendía-os.fora, pondo transpomos a porta de seu
* à prova sua dedicação e, ínte- Gabinete. Sua Excelê1lçia,-, d�

Quinta-feira ultima, dia de, rêsse pelo próximo. \}'A_lrna pura mangas de camisa, ,cotovelosaudiências publicas, fomos sur e coração boníssimo que, mui- fincados à mesa, mãos coladas
preendê-lo na estafante ida go- ta vez, à voz 2J,:!'Jita.que conta às faces e vistas sôbre .0' volu-'

-

vernamental. Jl bímos as es- um triste dramà, chora; sorrí moso expediente. defronte de
cadas palacianas curiosos do' ao reclamo absurdo -tarnbém. si, não dá; de pronto, pela.
que se fazia lá acima. 'O Se'- Auxilia-o na .ardua tarefa 0.' sr .. nossa presença. .Parece Intel­
eretário dia Viação, dr. Colin tte. Euclides Simões, ajudan- ramente

.

absorto na grande-
o lobo mau, o responsável pe- te de or�en�. ��:á-vei� e sorti- I mis.são que.=. a �u�pri.r.la coliniana que anda por aí, dentes os �OlS ca rora, e O GO-.I F�!lz�ente, O pIgarrear, f�rtasegundo o irreverente espírito vernador la de�tro, atendem .IW;.�''#'' '�t&va!'UI�: ,.01�

�--------��----

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS. DE
", JOINYILE

.
Ha tempos, uma das maiores revistas ilustradas do

pais abriu 'as suas colunas para -agazãlhar urna interes­
sante repor '·em sôJ>.re uma organização ímpar em. ter-
ritõrio c' ui!, q 'curiosa, p,atoresca e sobretudo benemé-
rrita, quª� Bombeiros Voluntários de Joiuv,íle .. , ,

+Vi
.

b;l:rbas ve:nera,trdU-s Çlo �eu Comandante,
a

.

curiosa'-·
, 11(:�rquit-etô,Itka ,d� �ma caserna e fazia-se

'utna coillple âê'RerJção dos fejtol? dos soldados joinvilen­
:�&.� do"-:fogé, 'fica'ndo. 'ass'im, 'o pais inteiro a saber da existên­
'Clª de :Uma. socieclàde 'Imica 'no gen_ero em seu território;
':soçiedade n,a qu<),l o' ondiv.iduo paga,.:. para ser bombeiro.

Mas o r,ep'Órter que r�alízol1 a empreitada jamais po­"'dér'ia descrever, aqueJes mesmos homens do fogo --feuer- '

\v�her - em ação' ha uns vinte e cinco, ou trinta anôs
:,-atx;ás, como 'no's 'que' os 'apreciam_os; narrar um incêndio
� �� joil\,-iJe, é01�car,· ,em rnov-imenfo' naquelas figuras que�luslram a excelente reportagem, dar-lhes' o calor das
:'càarnas que êles ("{;rpbatiam,. �olori,-los com as tinta.s dofQgo cju-e··.êles se eS,for�a':V.am por domi nar .. "

D,u.incêndio em Joinvile era, naquele tempo um es-
"f)etáculo!

, '

'

, ,'V�nha gente das- stI,búrbios em redor -=" do -Itaum, (la

_�stl':�_gl�J�,S:er>lia" e ,�M! de rtfàis longe. da 'Bupev.a,�, da,RM yJsta,_,JJarq apç�Cl,aI; o, fogo,.". :;ç.. ,gozar �0S- bÓ1n:}ieJ,ros!
�. 1PcxlJ:fà 'ser a o<;5ra 'que fosse; -:;- -'9 j)O;YO, ,t::jes€ia. Vinha

''Úe l:iicicleta, d,e C3rroca. de auromó'vel, a pé. fiM colo -

']lois nao ficava ninguém em casa e só os doentes se las· "AVISO DE INctN.tnO"'timavam qUe "l�go �gora, que estavam. no fundo da cam.a"
'.

"FEUER'MELDESTELLE".I�om uma bruta fehre- daquelas" é l'I11C' ia jústanJehté-- acoli· "ISto. queria dizer que ãIr' era um pMo :dQ àjãso�ctIt um i.at!6lil�·�d1ljíell·! _;_ �__��_="""'c�� �- ",._,._,�.

nos' fácil quando tudo 'éó�Hi{l��liem, com e�ceção naturaf­
mente pára o, dono 40 prédió"'em que se manifestava o in.
cêndio, . .

'," \',,' ""
, I'

Ao suspeitar a existência fio;' fogo, o dono 'da casa �:
o transeunte_· que notava Os 'seus indicios, procurava na:-,
turalniente certif.icuI:-se

-

,de que de fato êJe lavraYa�
,

Em seguida, Ou pedia o palpite ao transeunte mais
(Contribuição á� comemorações <lo 1° Centenl'trio aa Fun- próxi�o - .raros à �oite em 'JoiIÍvile, naquele 'tempo .:_.

dação da Colôpia D.Ma Eraacisc_a) ,0lJ seja na dIsparada- a procura de urna casa com a tal pIa-
. ca, sU�l?endendo a corrIda em cada. esquina a _v.'er se' :p.ãOl

As crianças ."estremunhadas vinham no co10 enrola- ,era ah, 'e retomando-a 'quando Por azar ainda não. era.
das ás press�s em ,algum agazalho.. As mães af�avam-se .

,Descoberta uma, batia à porta da casa até acordar 01
em acompanliar as pernadas rápidas e largas dos maridos .?�no �a meshla,Ai�ndo,o do melhor dos sonos e,�se",o su-·
que -as estiravam com ivontade e deCisão, para não perder �elto tmha ,.(} .dormlr duro metia qllasi a porta aba�xo, attl
"a coisa" desde Q começo {l' para poder çO,nseguir um. lu- ,10S:a_r,'o seu mt�.nto. Acord�do"o'taI, abertll a janela para
garzinho na primeira 'Cilã, afim de assistir tudo a .cômodo. -ve&_lflcar 0. mot1\':o �aquela bàruJh�Í1'a, meió aco.rdado. '*

O� sinos tocavam a rebate, dando o aTarme. ,melO 10rmm.do, rec.ebia êle o aviso:
..'

E,- no sil�ncio, da ,noite soavam"lúgubres como'soarão �'FogE) �i na cmsa, do seu Fetbah ... " "

no Vale de J�safat na dia do JUÍzo, 'em baixo nrofundo, as B
. .'

.

notas grave�jd!ls ,trornhetas; lon,gas,' intermináveis, repeti. . e.m. Às vêzes o dono' da ca!}a acabava de àeordarscotrf
d,as, insistent�, ,ero sol ,bemól .._.' �- ; ","

a notICIa :<rlle lhe ��spertava para o cumprimento do dever..
Ha de- o leitor, tnd'agar qu� diabo de trombetas._eram OHt:�1i V�7,(:'s.�, COIsa n� c?-rria a�sim tão facilmente, -poiaestilS-. :. Pois-nós irenios contar. ,,'.

..

o ,d�abo �� mfürtnante, alfIfi 'de f�lar afoba�men'te, pu-:... ,Eni, vãrias casas da cidade havia umas plaéas brancas . un�o o folego .zP-Pt'},<causa da, COJT.lda, era brasil'eiro e �e-o,m ,üiz�res' eRI Regro com as seguintes pala,vras:
dono da' casa }Iao entendia patavina do que êlc eStava di­zcnd?o Q';! .entao er:a al�ão e (} raÍfi} do dono da casa eu­tendIa·.nerI8 d� co!sa, POIS era br'asileiro ... Afinal, depoiS!de m.Ul�a QXp]laaçao. acabavam por entender-se á causade mlmlCla e de ire aciên ia enanaat"--,-,,, ��__ �_.- -���------
-.,.------..1;- -

-

Reportag-em de
HERNANI PÕRIO

A gestão do Governador :L'i­

.neu Bornhausen, ínegàvelmen­
-te, desde o primeiro m-.tante,
«i!aiu no goto do povo. VÍm -,.rli:';

.após a vitória, €squivar-se à�

.mánífestaçôes populares, mais
,

.

4-,

l
...

<lO �élldlÜIO de 93 anos quer apenas co�hecer, o governador multo ,bOM,!
A ·boa noticia vai longe... v--

de uma vez: .prímeíramente,
ficando no RIo; depois, em Ca­

beçudas; -arredís àquele pro-

/
ríoso por quase quarenta mil

votos, ingenuamente, pensara
dtiblirC�j povo. Conqúistãra:

os

T RI Jl TEM··· U
.. -

.� .
- �

O POPULA'
\

Reportagem rétrospe<;Hva, sem id.ustr�ções, de
EGAS GQDlN�9_

"I".
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CAT
VERMO

,

partidos'. Evidentemente os po e o espírito. Adianta-se 1'8.ÓS queremos forte e aguer-.
homens erram, continua Sua urna delas e fala, que a. outra rido e respeitado.
Excelência, mas nós estudar�: serve de companhia. Imos muito bem todos os as- _ Meu marido um dia, Através centenas de discur-.
suntos para evitar isso. sempre há um dia na vida d� I, B03, Sua Excelência expôs aos
Por fim, vem à baila o pro- gente, "seu" Governador, foi, catarínenses seu vastíssimo>

blema rodoviário. para os lados do sul � procu-I prcgra�a de ins,tr_uç�o, .

ali-
- Realmente, diz o sr. Iri- ra de serviço; hoje manda mentação e remédio a crian­

neu Bornhausen, constitui contar que: ao invés de traba-I ç� ..
Para executá-lo h� neces­

problema básico çle meu Go- lho, arranjou uma tosse de sáriamente q�e contar com a,

vêrno, mas não pensemos, por matar. Quer que eu me lar-
I
côa vontade de todos. A crían-.

enquanto; em estradas novas gue e vá cuidar dele, Aconte- ça brasileira cuidada será
\

0'1

nem velhas. Há que reajustar ce, porém, que não tenho nem
I princípio da grande Nação.

tudo, primeiro, para atacar o passagem nem dinhei:o, E {;

II Comecemos, po�s, a Iazê-lo . .

problema das estradas, depois, porisso que estou' aqui, "seu" '"

no próximo ano, com certeza. Governador... Duas

passa-I /
* *

I - Agora é trabalhar, ami- gens e um ajutório, porque a De posse dos dados para es-

gos. Voltem a Paulo Lopes e Maria vai comigo. \ ta reportagem, saímos de-,.confiem na ação do Govêrno Penalizado mais à sorte dos ' Palácio à noitinha, protunda-«
que não será outra senão ta- dois anjinhos, o Governador mente impressionados com !t.�

- Calmo, responde-lhe o zer justiça. A despedida, o Go- abre a carteira para minorar atividade do Governador Irí-.
eleitor de Kuerten. vernador promete á caravana, a desgraça qu-e o comove. .1\8 neu Bornhausen. Sentimos que-

- É bom, ótimo, meu caro. um dia dêstes, passar por mulheres despontam de sua tôda a estrutura administra­
E prossegue, corno advertín- aquela localidade para tornar. :rudeza com lágrimas nos ':iva do Estado já entra nou­
do-o o sr. Irineu Bornhausen: um cafézinho gostoso com os olhos; as criancas dormem �ro ritmo, ao pulso seguro &
é necessário calmaria 'para se que o visitam àquele instante.

!

tranquilamente.
�

firme do novo timoneiro que»
poder bem trabalhar...

- Isso nos faz lembrar o café-
A êsses, outros se sucedem zínho palaciano. Os minutos

- e a gentileza do Governa- se sucedem> mas qual! N�m
Idor vai aumentando. de leve a presença de urna .-xÍ-

- Dá licença, senhor. . . cara. Segredam-nos que d. Ma-I
pede um ancião da porta. Pés ríeta, a esposa do Governador, I
descalços, um cigarro de pa-

I ficara alarmada com o constr-,'lha grudado à orelha, outro mo da rubiácea antes do 31:
entre os dedos, traz urna ces- dois quilos por dia! Agora I
ta de taquara que tem o cuí- não! Cafézinho em Palácio ,

Entram, pela vez, no Gabi- dado de deixar encostada à só ás 10 e ás 15 horas.

nete, • nove santamarenses; porta, não esquecendo de Com a saida dos de Paulo,
distinguimos, entre êles, os olhar em derredor, como, de Lopes, outras pessoas dão en-Iers, Júlio Broeíng e Domingos hábito, o faz qualquer cabo- trada á sara. Um confrade de,
Pôr to, os outros não. Caloro- elo bem avisado: Curitiba preocupado com a l
.samente insistem na criação - Entre, meu velho, res- edição especial de seu jornal, I

,

do município de Santo Amaro, ponde" o sr. Iríneu Bornhau- comemorativa do centenário' O Governador, atentamente, ouve, os representantos de Santo Amaro.c:

antiga fi justa aspiração da sen, despregando os olhos do de JoinviIe interessa-se por
i Sua aspiração de _vinte anos: criação do municipio

população que lá reside, mas almaço que cuidadosamente, �m��audação do Governador I Visivelmente chocado, o' sr. 'Iconhece
bem, as realidades da,

que, por enquanto não é pos- examina. aquela progressista cidad�., Iríneu ,Bo�nhausen mais se nossa terra e não desat�nderá,"
sível. ÀJ3 palavras ',de que fará - Minha tgraça é Manoel Pouco espera, levando-a na entristece a lembrança de que aos reclamos das necessidades­

,:um favor, responde o Gover- Ferreíra do Nascimento, das pasta, satisfeitíssímo. : avulta o complexo problema' gerais. O povo confia, e com,

nador Iríneu Bornhausen: Potecas, no município de São
. �es3e momento, o dr. Her-', da infância abandonada' em i razão. O Govêrno que aí está"

4'Criar ou não criar um muni- José, com 93 anos de idade. cílio Pedro, da Luz anuncia todo o país. Dêste Brasil que é seu.

;:�t�!�i�n��;:�r,� eU;o 1�ei!� Mano!::��ga:u:o�t��: v�:�� ����� ���:�:�t�:: ��r;�t��1 d: I ÔES-Ti·CATAruNÊNSE--�:� cEiÊIRõoolrnÃsii_
concordarem ser cedo para fo- que quer. emprêgo porque,

.

na :aItiilia, I (Continuação da \(1 página)
ealízar tão importante proble- - Não quero nada, senhor, cabalou oito votos para c en-

.

.

'"
As riquezas naturais, o solo fertil, ainda aguardando o braço do agrt-«-

ma, preferindo fazê-lo mais Venho apenas conhecer o Go- tão candidato Iríneu Bornhau- cultor. As matas extensas e os rios caudalosos, fontes de índustrialização-:
oportunamente em 1953, um vernador, pois tenho noticias sen... Não é apenas em Flo-' e comércio ainda inaproveitadas, clamam pela atenção e pelo cuidado dos,

da comissão pede ao -Gover- de que é-muito bom. A boa no- rianópolís q:18 há ::!;,�Jli. em to- poderes publicas. Mas, não poderá haver expansão industrial ou comer+

d tra l t
, .

1
\

t do" os re t d B' cial, se que seja considerado o problema dos transportes e 1 ímportan-:nador, prevenin o-o con ra ucia vai onge... arrema a,' can OD o rasíl as-
. cia fundamental que o mesmo exerce, sôbre o progresso de uma região. '

in
.. ualquer exploração futura, vai longe. .. arremata, com a S1ll1 ocorre. .

J'!:1 O Município de Chapecó, extremo Oeste do Estado, apesar de sua rmen=:"

�ra estar de sobreaviso, ao r fMnvicção de seus 93 Mas, deixêmo-Ia de lado

I
sa possibilidade econômica, vê suas realizações embargadas pela defíci-«

lijue, entremostrando signifi- anos', o velhinho das Potecas. com sua "lenga-lenga" e repa- ência de estradas, e, consequentemente, pela impossibilidade' de escoa­

catívo sorriso, Sua Excelência Não basta escrever; é preci- remos em duas mulheres com mento dos seus produtos. Acrescente-se a esses obstáculos do progr'essc.c­

retruca: "Ninguém está mais 80 observar e compreender bebês ao cola, d€"--3ndo trans- a extensão te.rritoria� dOdmudniciMPio .: J,5.000 km2t' Hdá distritos q:let, alél_m
,-

de' estarem ligados a se e o unicipio por es ra as quase 111 ranSI-
de sobreaviso do que o meu que, em Santa Catarina, a de- parecer nos rostos desbotados táveis mesmo no periodo do verão, se encontram a .loriga distancia,
Oovêrno" ._. . mocracia está funcionando á a aflição que lhes atinge o cor- da referict-a sede por exemplo, o futuro distrito de Dionísio Cerquei--
Mais adiante o Governador maravilha. O Governador, pior C

. , ra fica a 270 km: da cidade de Chapecó,· E esse distrito. é unia localida--'

lhes promete transformar as sua origem humilde e por seu aolral"r'lR -lIllrl"1010"IO•.. de que se salienta, quer como ponto de escoamento de p-rande parte-
II' II II U da produção de madeira, para mercados platinas, quer pela sua ím-

:Caldas da Imperatriz em mag- trabalho constante, entende (Oontinuação da �IK, página) : portancia COIl1{) ponto limítrofe com o Estado do Paraná- c com a He+
níüco ponto de turismo. Não perfeitamente as necessidades O. S. "; e que pereceu em Da- publica Argentina.

'

,esc·ondem os santamarenses do povo. Êste também está dis" kar. j' Torna-se, pois, intuitivo que o Município de Chap�có, ponderadas;;.
,

sua satisfaçiLo à ideia gover- posto a ajud,á-lo, apoiando-o Assinale-se que o ancião sua extensão territorial e suas inesgotáveis possibilidades- econômicas,./"
.namental mais entusiasma- no Govêrno como o fez nas Gregorio José d L d

reclama urgente para o problema de ti-ansportes.
,

e e�os e u- i Dem-se' estradas, ao Oeste Catarinense e teremos o "Celeiro do,'
dos ficando, quando, à saida, urnas, para que êle dê conta do cou toda a sua prole corno Brasil", trazendo forte contribuição econômica para o Estado e parat:
lJuvem de Sua Excelênciil a recado .. Enquanto é r-ecepcio- modestos funcionários do De- a Nação.
�firI1l�tiv.a de que "Santo nada mais uma caravana -(lo 'partamento dos Correios e Te- i, Apesar das dificnldades oriundas dos escassos e ineficienteS"­

Amaro não deixará de ser interior, de Paulo Lopes, mil légrafos de que, hoje está meio� �e. c,ol1:unicação, a ?olonizlaç�o do Oeste ve:ll se processando _gra­
.aquinhqa:d� na parte de justi- pensamentos povoam o nosso afastado, corno aposentado. "ças a, 11ll�latIdva dte edmpretsas Pfa�ttlculares que, lllNcluslVe cons�n�çao �'

,

,

'

.,. A', conservaçao, e es ra as, em el o a sua C'usta. ucleos colo111ms sur-
-ça a que tem direito". cérebro. Sete pessoas a com- Tem, ate hOJe, aparencla jO-' gem nos pontos mais isolados, e prosseguem num ritmo crescente de-'

E�' SUí'J, faina eleitoral que- põem. Tem início o "bate-pa- vial e, ainda que pareça incri-I evolução. A Vila Cedro, colonização por nós iniciada' em julho do"
'não conhece hiato, o sr. Fre- po". O Governador ressí'J,lta a vel urna excelente dentadura

'I
ano pl:ó�imo nPaS�&dO, já conta com 26 cas,a� de mo_radia, dois hoteis

derico Kuetten, deputado à impQrtância da colaboração natural, marco eloquente, de ,e� predlOs (L dOIS andares, 4 cas�s COmerCIaiS, 1 momhó e uma serra-'
,

t I
-

·tA'
• na. de consumo local, contando all1da com 48 crianças em idade escoo

. AS!Sembléia Legislativa pela da gente de Paulo Lopes à ad- sua no ave reSl enCla

orgam-, lar_
'

vontade-unânime de Braço do ministração que iniCia. A uma ca.
'. .. En�ontramos aqui os elementos incontestes 'da fase de atual de-­

Norte, al)'oxima-se acompa- pergunta, relativa a seu Go- - O fato que hOJe dIvulgamos, '. senvolvJmento daquela região, cujo progresso futuro po:lerá ser en­

nhado de um correligionário vêrno, afirma que todos os as- demonstra, á sociedade, que' trava�:lo, se não receber o indispensável apôio do; Govêrno.
tte Rio Fortuna. suntos serão examinados no realmente cada um tem a ida-I Cremos: entretanto, que o governador Irineu' Bornhausen, conhe--

\
•.

'.. A • • _

d
. I cedor que e dos problemas do 0.e8te Catarinense, saberá resolvê-los,- Como vai Rio ,Fortuna? mteresse da coletlvldade e nao e que sente, como quer a sa- ,encontrando um denominador ln t

'-

d ,]A • J. co um eu r� as ,a,splraçoes aque a Zon21,interr-oga-o O Governador. no de pessoas, de grupos, ou de bedona popular.
":.",_, . =- I

e as possibilidades do Govêrno Estadual.
'

•

(Continuação da la página)

...

�ena comum nas audiências. Mulheres do povo com seus filhinhos ao

.colo imploram ajutór io. O Governador tem um vastissimo programa de

instrul,;ão. alimentacão e remédio à erianca, �IJáfa salvá-Ia do· abandono

de nosso fotógrafo, faz com

que Sua Excelência dê pela
./ ,

bgente, aflorando-lhe a oca,

cativante sorriso. O mesmo

que tem para todos que dele

se aproximam. Tanto para o

que o cumprimenta, como pa­
Ta o que pede - há disto, sim,
é sério - uma junta de boís ...

Depois do apêrto de mãos,
Sua Excelênéia nos deixa à

vontade para �ap('mtamentos
e totograrías que ilustram es­

ta reportagem.
* *

o

uMT
uo
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I aço, ca 8 r I s, Ir. r$ 12,1
'

Á 'RUA COl'lSELhiiRO MAFRA, Fo.Rl'it:CE, DIAmAIViEh l i, ALMOÇO COM OITO PRA_'fOS E so
BREMESA PELO CONVmATI'Zo PRE'ÇO DE, CR 12.,00.

--------------------��----------�=------- --__------ �__----

--�-------------------------,I----.

-OOd'E SI;MIJLTll1.�E&M'fi!fli,tti
..

�

'.

BOJE
I C l;...ft5} ,I T Z '

' lI)EON 'I BOJ1E--A's 2 "",3D!! 6,30 e 8,45 &1"8 - DO".�
45 A' 741 h MA.T� E SfiSS'ÕES ELEGÂ,NT.:E'SA's 2, 4,15, 6,45 e 8,. .' s r, oras

'

Pré-estreia da maior e espetacular opereta vienensetil) - (;) Esporte em Ma1fClla - NaCionaL 1
e)t - N'�t) :t!fni:versal - Al:illtlidades. I

:3-0s sonhos maislextravagantes que o cérebro hamano I

podia coneeberl
, .

I

O HOlRem d. ,8 ·Vidas -I,
, ��' TE'CNICOL.OR '. I .

,Jtom 9ANNY�KAYE -- VIRGn�nA MAYO-Borls lr-..AR-.
LOFF-Fa) BAINTER e Arm RUTHERFORD

, !

r · RITZ-ás 2 e 4,15 hrs Cr$ 6,20 e 3.20-ás 6,4 J i
ra.rocs - .

ert��,20 unicG-á� 8,45 CP$ 6,20 e 3,6') Iti" · ODE@N Cr$ 6,U.'umco ,

.

_ I
, CENSURA LIVRE - Crianças maiores de 5 anos poderão 1

,..,�ntra.r acompanhadas nas aeesões-dturnae. I

:CINE
--

EON,!)
'EiC!)J�ATI:�E1�rp�TlZAD�OJEiiI1I1.JorDals-DeLleolaos-ShQrts-GQDlédla8 I
,;;.B18('08= �r, 3,.2.O e-�"�"f

- lmp. incluso ICen.,su;raC'LIV�E;,. .

. !
�€:l.\IANÇ.rS alJeiorfl de I ÃNás poderão eiltrà� aoomn, I I

�í!�' .. ,' .,',

• ' I i.�,:. >'ii-�". ""c) l II! � "

i

W;Beje�á8 2 '11f�rB8-Vesperar5 dai Moçaa-Doj 1 I . I1) -�A Manma ... Viàa_-Nac.. II --T-EiE(m�,v.iÀs RETÍí)·ÕS- I'
i\ história de dois coraçoes enamorados que [untos lutaram contra _. .!.

. .

" ; .

I Relação dos teJeg"l'arnas retidos na
.,�ellstragIcos destinos e trmnfaram por um grande amor! '

D.R. -do D.C.T.:'

N�;te -pO�. No-.te I Relação doos telegramas retidos
UU •

'I
na DR. do D,C,T: Carlos Passos

COiV" Ronald Heazau - Vi, eca Lindfors e Osa Masen. Gomes; Alziro Correa (2); Maria,L. 1 1.' •. ' .

�" ,.,
. ,_ ! de Lourdes Milioli' Manoel OlmoUm lema jamais visto no cinema, que fali vibrar os corações! i Di Na' t

!..
Od t N

'
. .

.
' v,a 'SClmen o: e e • unes;Grandioso". SuhlIme,..

--I Dinarta Correa Cireo Andurla, Tou
radas: Manoel Azevedo Bocaiuva

0"'''''0 "'IDf'O 1
'

J- d I
.

os mão a ma-o de- I,' 134,' "nOI,'UCY Aquino Dez, Pedr�- l'L>1' a \Ji, b h utaram como nan o eir , e a

.:fenderam a lei! Silva, 213; Dr. Nilson Paulo; Sr.

TA S PAIGE I João SI@'[:I'Jal Prudencia Cnpitalí-WAYNE MORnTS - GEflALDINE BROOKS -

u Nr

-I
zação ; Rafael Rocha; HIdro: Easi-

":BRUCE BENNETT - HOBERT HUTON - em - lio Maklrow; Ner-eu Cnrrna: Cole-
•

�,.
(;1> faz; Paulo Kovoclanis: Ernanj Ri-

ln'. rno e II, çlLorl8 I beiro para Antônio Vieira G. Var-
,

'

" i gns 26; Tulio Feners Chnete "I'rorn
- Techàicolor - i powski ; Alfredo Oarnpos, Nereu

_,. ERAM TEMIDOS.:, ERAM TI{AIÇOEIROS.,. ERAM FORAGI-I Ran:Qs �6 (2); U;·ge?.te F:ecnlaria
"DOS E EH tM SOBRETUDO IRlVE,OS, .. AQUELES QUATRO Ho-I I?), Osx aldo Lopes I na SIlva Jar-

, ... ,",1
" dirn; ,FrederIco Kurten Carnara"_)JIENS QUE TRAZIAM. NO SANGUE SEDE DE VINGANÇA! - INDIS- i Deputados; José Maria da Cunha;

CUTIVELMENTE, O MELHOR FILME NO GENERO! - 'I Iraci Lemos Alvaro Carvalho 70;
_Preços: Cr$ 5,00 e 3,20. I Maria Augustinha Rocha José Men-

, des 88 Saco Limões: J�a(Iuim An-Censura ate 14 anos.
Lonio Alves; Dep. Leob ,r[,o Leal;
Tenente .Jeremias Oliveira Direto­
ria �ecenseamento; Jandira Barbo­
sa João Pinto 41; Dr. Placido OHm-

.

I pio; Dep. Wolneí Oliveira Cama-
�oJ8-A's 2 horrlS' - VESPERAL DO BARULHe-Hoj � I ra Deputados; Dr. Renaux Cubas

1) - Cine Jornal - Nac,
.

'I' Camat-a Deputados: Secifaz; Heloi-

I tr
í ,sa Texeirn Saco Limões; -Graci lia-2) - Um "far. west" espetacular focalizando uma .historia e e rr-

I�:? Allrueida Mos,pita) ISão Sehas-zzante! tião ,

Laudelíno Pereira Hosa ; Cleonice
Rosa, Felipe Schmidt, 22; Passos
Maia; Mário Paiva, Av, Rio Branco,

1145; Zedar Pe�'feito''-iia Silva; Alce,llFagundes; Eliso Luetzel; Secreta­
! rio Estado Genésio Lins; Alfredo

li Ohlweiler; Newton Parjnti�s, rre-

I'
tel Palácio; DeU, Bocaiuva, 31; Ma-
ria Hita Conde Pôrto Alegr-e, 201
apto 11; Alziro Corrêa; Dr. Cid Hi­
bas ; Azevedo; Walmir Silvo: Cais
Frederico Rola, 41; Almira Cardoso,
rua S5;o Cristóvão, 300, Estreito;
Onoló Celestino, Almirante' Lame-

A GAZETA
----------�-----------------------

HO"FOIIUI II /JS
a_

O CONCEITUADO RESTAURANT "FOGUINHO",

A zul
COM: Klara Tabody - Hans Moser - Wolfalbach Retty e Ricb}

. Romanowsky.
/' I: Romance. .. Valsas... Sambas... Amor ...

- No programa: Cinelandia Jornal O Coelho Defende o--pclo ._I
Desenho. ,.>-

I _:_, No Programá _

1) - Noticias da Semana - Nac. _

2) - Metro Jornal - Atualidades _

! Pr>8.çol Cr$ 6.3. a 3,:­
I ás S,30 Cr$ 6,2·0 ·unico

Cm:"'Í�H.A LIVRE -- Crianças maior� de fi ançe pod�
'l'.Hrar acompanhadaa nas seesões díurnas.

CASA PATRIMONIO NACIONAL
Vencl·e-se uma casa de material, MOVIMENTO MARITIMO _ P6RTO DE FLORIANóPOLIS {

--o--- COI:r.!_ torios os conlortos, silo á rua, SERVIÇOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS
'.

'�.,.'.l""'.JE L;:J� Major Costa nO 134. Cnclições a
_'" ,

�..., ás 7,4 5 ....;�J E ,tratar na mesma.
'

PARA O NORTE1\.) - <Ji.nelli'ndia .Jernal - N� I ';1!i'«.r��',»>",�"",o""" ',' �:-":�"",,,.....�' "Itaherá" _ dia 4/3/51
. !

... E no Oeste Bravio, .. uma tempestuosa historia se eóicreveu com! CASA ". para os pôrtos de S, Franci.sco,!-:Sangue e Fogo! : VENDE-SE uma casa situada à Rio de Janeiro. Vitória, Salvador, "Itaberá" dia 20/2/51II /II> III 'Rua Silva Jardim N° 194. Tratar Maceió e Recife.

jOrma na mesma. "Itapuca" - dia 12/3/51 - Car� para Rio Grancl�e, Pelotas e P.� fI_
__-,-._,._-'- 1 gueiro p,ara Paranaguá, Antônina, Alegre.C0111 Wayne MORRIS - Janis PAIGE - Bruce_BENNETT _ Ele- : " ALUGA-SE I Rio de Janeiro e Vitória.

:i'al.clille BROOKS - Robert HUTTON - Alall HALE. I Aluga-se U-Q1a con,ortavel casa.! -.-_AVIS�: - Rec�bem'-o-s-c-a-rg-'a-s�,e-e-ll-c-o�endas até,a vespera dàs saida�Fred McMllrray - Gilbert Roland e Ptricia Morrison em:
i com todo o conforto, agüa encana" dos paque,es e emIte'se passa,gens l�OS dias das saldas d.os mesmos:ili

F'" ....ai .

. I'll, da a luz eletrica cita à rua Curiti- vista do 'atestado de vacina.

Igur8�s', fIt'O esmo alp. j
banas, 52. A tratar na mesma.

.

A bagagem de porão ,deverá, ser entregue: nos Armazens �a Comp�·Um eletriznate e sensacional western repleto de torcidas e lutas ... 1'" v I nh1a,
na vespera das partIdas ate. 10 hora,s, afIm de ser conduzIda gratul-

! ' ENDE-SE .

b d b .
- . .No programa: Esporte na Tela - Nacional. Fox Mo'Viotone _ Jor-. Uma casa n R

lamente para or o em em -ar�açoes espeCIaIs .

.nal.
i N0 38 1'. 't.

a na Ruy Barbosa ESCRITóRIO: Rua Tiradentes n. 5 (altos) - Fone: 1.250.

PretOS Cr$ 5,00 UNICO l�· .. I��r �����_���,_�u_� __:q�,_:�, ARMAZE�S: Cáis Badaró, 3 - Fone: 1,666 - End. Telegráfico\,
c�. 14- mlOlll". t VENDF,..--SE a, cas? á rua Conse- COSTEIRA. '\.......1<' flheiro Mafra HO, 13P,. Tratar na Para mais informaçõi?s com o Agente CELSO RAMOS.

I mesma.

1--'- fSfRftIO 1- Quartos s�!U:����. Rua João "MISS ROMA", ESPERA.DA NO. RIO
ás 8 horas Pinto, 29. IUO 16 (A G.) - No dia 15 do corrente é esparada nesta capitalEsther Wi1liams - Frank Sll1atra e Gene Kelly em i <------. '-��_ ..�_ a estrel� de cinema SHvana Mangano', miss Roma, que aquI- vem faz.er

& B I Da II
'

.

.

PRECISA-SE o lançamento do seu filme e gran�e sucesso internacional "Arr.oz
... . e a ' .•ta tOra Precisa-se de empregada' que I Ámargo". Depois de permanecer aqui uma semana, miss Roma irá ac-

EIn tflGnicolor
saiba cozinhar, à .rua General Bi-/MontevidéU participar com artjstas de outros paises do Festival Inter-
te.ncoUl:t, 4(). Pag8.-s-e bem. nacional de Cinema.

--o---

Entr. Homens
Com Willian BOYD (Hopalong Cassidy)
3) - Lulas Espetaculares TRAIÇõES ... VINGANÇA,".

Com - Alan LANE.
4) - Mais dois episódios do espetacular seriado

O SEGREDO DOS TUMULOS
11 e 12 Episodicss (FINAL)

.�-(.ontinuação do .sensacional seriaio.

TliX
go, 71.

com Robert KELLARD e Peggy STEWART
- Preços: - Cr$ 5,00 - 3;20 -

"Imp. 10 (DEZ) aÍlOs". -

Inferno 011

-o--

lMp:·ERfO

�--- ..�--,_..;.----------.....;.... '---_.__

A,coisauestâ preta"

,
,

i

_r:.

Sem fecharuma torneira,
Foi pra cama Zé Barbado.
Por causa da distração,
Quase morreu afogado.

Rosto liso com Gilletté,
Vida feliz e sem dramas,
Barba Feita goza tudo:
Praia, sol e panoramas.

iii
IA-OI9

-_...._._---_., ------��

elA. NACIONAL DE.. NAVEGAÇAO COSTEIRA
,

PARA O SUL
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HOJE - Simultaneamente HOJEODEON-ROXY

I

f2xW!iJ

G:olll:WY_l)l<Giflj
eR,

'I'ECIINI'et1PIR

.Orro VlO1>\:S
DIFERENTE'i, 'MAS 6'Efl­
PRE ,A MESMA GARO�
IA POVOAVA OS \�J.Jç,
SOl-fffO'Q_.

3a feira - "SESsõES DAS MOÇAS"

Aguardem!
la formosa INGRID BERGMAN.

J c

- .

.. ...,_� __�.,.,"""""_ .. ...,_,�.""",���._..-......-...,��-\'t_�!"

-I
\

I,·
I

t-,

lo

� .'"':tl
..." ....,

q:
U.. filme tiue Gusa ma.trar o que
pu'tros jamais mostraram!

QUE�lrA CARNE' HE DA.'_ -«P-ink�yD��!)
SERÁ UMA DAS MAIORES rá muito breve para o publico bl''l.j que terá oportunidade de aplaudir-:

SENSkÇõES DA FOX FILM NA sileiro, trazendo já garantido o trr- a um dos mais belos e comoventes;

TEMPO�ADA DE 1950 unfo e a consàgração do puhlic i, I filmes «e todos os tempos.
<, I ' En-tre as grandes 1 atrações que ri

-- '---'..-'"------------�-._.�--�._.-_.�.�-��.

P
..

dorni RITZ I J RITZ - 4a feira ' '
-

roxuno ommgo - .

," ,I Fax FilI,H anuncia para a sua sen, �

r A T A L I lD ADIE ::�I�:a�Ô�e::p�;a�:m��s,l��ío. U��,� Ir�o grande"asuo" hu'NALD L.uLMAN no nrme ,que lhe deu o prênne sentido -social, expressado' da ma.

da Academia, a cobiçada estatueta de ouro, o famoso "Oscar'v E ut;n fil_ neira a mais magistral no dramatis; II'me sob a direção de George Cukor, com Signe Hasso, Edmond O'Brien mo e,l11polgane de sua

r,ealisaçãO'1Esta produção "A Double LIFE" ou Fatalidade Ronald Colman, ínter- Heferimojnos a "O QUE A CARN,E
preta "Otele ", neste estranho e emocionaate 'drama. No palco êle cria- HERDA" (Pinky}, produção sensa,

va emoções, furia amor, cíumes ; ódio ; com seu p0!ler de gênio inter- cicnalissirna que aborda o prOble.11pretativo, dava r�alismo profundo aos grandes dramas, mas na vida ma com dignidade e valor. Discuti.

real, era joguete dessas emoções que acabaram por masaacraresa-Iae II da violentamente em diversas par .. I
ruma. tes, "O QUE A CARNE HERDA" 1

Todos os carateres para este filme foram escolhidos à dedo, Q as- marcou entretanto um sucesso- ver.

Isunte contem tudo que possa prender a atenção do publico, crime &W!_ dadeiramene esmagador, tanto ar.

penso, psicologia, Skakespeare e romance misturados de maneira cl�, tisticamente como na bilheteria.
ea que torna o filme um grande espetáculo, O ator deixa-se' absorver ""C' Elogiado com verdadeira ernocão I

-'" " I

los personagens vivido no palco a ponto de viver na vida real, o mes, pela criica especiallsada camueão
ll'l8 personagem que o faz tornar-se um assassino. Ele, vae muito bem de bilheteria em New y'ork por ;]
até o dia em que passa a encarnar "Otelo"! Para Ronafd Celman llW mêses consecutivos, logo se enfileL
znagnifico triunfo! Pala o publico, um filme inesquecível! fou ao lado de filmes de real . im ..

Desde;mond é interpretada por Signe Hasso,
�

portarícia como "Vinhas Da Ira"
A vitima de "Otelo", por Shelley Vinters. "Como Era Verde o Meu Vale" "Ã

Luz é Para Todos", "Na Cova' ds's
Serpentes", etc.

Q seu diretor foi ELIA KAZAN,
nome consagrado na cinematografia, (

especialmente em trabalhos que
Cazem pensar, como "Laços Hurnu,
nos". Em "O QUE A CARNE HER.IDA", o notável diretor achou 'se in
teíramenta à vontade para

•

expor !
, f um tema significativo sem em nada i

·dimim�ir: sua capacidade emocional. j
E o filme cresceu em suas mãos:

, I
experrentes, empolgando a todos;
com a impressionante beleza de suas !
situacõss. I
N'-" . . �
1 ao menos lmportant'e o sucesso I

de "O QUE A CARNE HERDA;' é i
a excelência, do seu elenco. Jeanns j
Crain, já consagrada �m papéis le. í
ves e ternos, é uma autêntica reve, !
lação na figura patética da' jovem Iaparentementa branca, que um
dia descobre que era negra. SI1,\)
IJersonagcm vive toda a escala das
emoções dramáticas. prcporcionan
rio à estrela um dos {nais .impressio:

.
narrtes desempenhos cFos ultimos

Illn�s. "_'ill�iún .Lundingan, o S8'1

I
gala, t,all_:be:1J conseguiu a suprema
proemmencia com seu ótimo tr.i
balho. Ethel Waters e Ethel Barr�::
more, dois nomes que não preci; �
sam de apr,ese111ação, encabeçam o

elenco coadjuvante, onde -se ani­
nham alguns dos mais sólidos val J
res da Broadway e Hollywood.

�

�'O QUE A CARNE HEHDA" OI'

gulho duma Companhia que te�e �
glória de marcar' os mais exprcs�i­
vos sucessos dos anos passados, vi,

-----------------------,----------------=---�-----------------------
{_.-- /

WIlliAM PoWEíL t
ELI7ABETfI 'T'AYLOR' EDI<lIINO GWENN *',1)IREjV� Df;

U\ lJ ZASuPI'ITS PR.00U�AO DE
MJ('HP';l, (UQ'(;'
fiOtlERT HlICEI\1 H

,
------ ....... -

TODA FAMÍI�IA TEM A SUA HISTóRIA, .. NEI\IHJl'\L-!, PO·
RÉIH, 8]jjI�A 'l'ÃO ENGRAÇADA 001'.'10 A DESSA Efií QUE.
"PAPAI" É DrrADOR, lHAS "MAli1AE" É QUElU MANDA ...

"NOSSA VIDA COM PAPAI"
Interpretado pelo veterano \VILLIAM PO'NELL, a linda

IREN,E DUNNE, com ELIZABETH TAYLOR, EDMUND
CWENN e a cômica ZASU PIT'i'S, SGlJ a dir cçí.o La':"�0�_;:ti� (L,

lVIICHAE-:G. CURTIZ, .' Um colorido deslumbrante-esta é a mais
humana comédia jamais produzídano cinema, aliás outra gran-"
de, vitória para "WARNER BROS." Este filme faz com que
o espectador sáia do cinema com "o coração transbordando de

alegria e satísfeito com a vida .. , Assista-o! Não faltem, porque
nunca viram uma farsa mais genial do que esta. A vida em fa­
mília tal como era no começo dêste século, deu motivo sufi­
ciente para que o argumento seja gracioso e ao mesmo tempo
'cômico e fiel li realidade. IRENE DUNNE nunca \steve tão gra­
ciosa e genial como nesta produção, .. O papai DAY vivido por
VV'ILLIAM PO'\VELL está tão real 'que os "f'ans" se esquecerão
que estão assistindo a uma comédia e passarão a compartilhar
das atribuições e problemas da áustera familia DAY.,. 'WIL­
LIAM PO'\VELL na magnífica caracterização que apresenta."

l'

I:
��===============================-====

!ijU feira - RITZ

Joel Me era. em

Ilerlldlr '1IIIrinâs»
Aguardem!

,

------...-�--�---------�""-,--_..

AGUARDEM!
"O, QUE A CARNE HERDA" - filme anti-racial de EUa

Kazan com Jeanne Crain (Pinky) , Ethel Waters, Ethel Bar­
rymore.
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li GAZETA

----'---PREFERIR A TRANSPORTES AtREÕSCJ\TAIUTif.NS1:: -s� A. -i PRESTiGiAR O
DA CATAR1:!ENSE CONDUZHV\O

QUE É NOSSO. PARA
V. EXCIA.

o LITORAL OU A SERRA OS AViõES

'CONTINUAM "ACERTAD'OS"os RELóGIOS DE

GETúLIO E ADHEMAR
• AULAS PARTICULARES .1"Para o merh�r. aproveitamento -, J. S. MARTIN
do estudante, anru-se_R um curso· . . 'A�'" .' -.' ·n. rír

' , tria
. que tem, como objetivo primor-I CO:llp resultado da COOiJel ,,\:0.0 técní ca en I e .0 go verno e. � ll"'�llS .

RIO, 16 (A G.) - O sr-:" .Ã.demar de Barros recebeu esta manhã 00 dial, orientar Os alunos nos deVlo,- I dos Estados Unidos e pecuaristas de alguns parses da América Latiria

Copacabana Palace, inumeros proceres da política e amigos. Entre os res de aula e nas ma Iérías, em que I está sendo produzido U111 novo c poderoso inseticida cujo emprêgo sigrii-
que se avistaram com o governador de S. Paulo figurava o deputado estiverem fracos: ,

.

ficará' mais carn-e, mais calçados e mais dinheiro para as populaç u,;s
. f "D'

.

d N' te"
Se alguém estiver interessarlo

Segadas VIana, que declarou a um representante do iarro a 1. OI e 'I procure a responsável á Rua Ma- rurais.

([ue sua visita era apenas de cortesia, ·E acrescentou: "Os r-elogios (�e [or Costa, nO: 16, das 8 ás 10 ho., Durante a II Guerra Mundial cientistas norte-americanos haviam

Getulio e Adernar estão perfeitamente acertados
..
Não pode haver dU-lras da manha. produzido um preparado derivado da terebentina a que de; ,dil o nome

viadas de que entre ambos haverá maior colabordção".· de "toxafeno" e após realizarem várias provas verificaram seu valor no

ALUGA-SE contrôle de alguns insetos que até agora veern causando grandes prejui-
Casa no centro, á rua . 4,lvaro zos aos criadcres ue gado - e especialmente no combate ao "berne" que

de uarv.alho, com sele peças, ó\i- é uma das pr-agas ruais daninhas por causar o emagrecimento das rezes
mas ins talacões sanitárias e c051-

I nha, servindo .para escritório, re- atacadas e por tornar o seu couro, em muitos casos, inteiramente desti-

RIO, 16 (A G.) - Por determinação do presidente da Hepublíca, I sidên�ia e depósito. Tratr nesta tuí do, de valor comercial.

transporte U'P'I
redaeão . Cientistas do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos -

f'oi sustado o. aumento dos fretes e de passagens para o <> •

.

E determinacão
com fundos monetários do "Programa do Ponto Quatro" administrados

mercadorias e passageiros entre o Rio e Niterói. ssa -

�

AVISO
foi adotada por não ter a Comissão da Marinha Mercante se dirigido A rifa do carro "Mercury";

pelo Depm·tamenio de Estado - fizeram as primeiras experiências com

b aumento das
ern o "toxafeno" nos Estados Unidos e após o seu sucesso ajudaram a intro·

as autoridades competentes que deveriam opinar 80 re o beneficio aos tuberculosos, que de-
d

.. 'f
-

O J f d d terrni �1:'
.

te' da Viação o re ver-ia realizarvse Óll1 24./2/51, se-
uzi-lo na América Latina. O Instituto Inter-Americano de Ciências Aarí-

�an ·as. c le e
.

o gove�'no e e'rmInou ao l' I!1lS . no 1 ,fi
-

. _ o " ..
�

rá corrida tão 100°'0 seja pcssive'. colas da União Pan-Americana, sediado em Costa Rica, e lideres da pe-
-exame do assunto. .

Fpolis, 15/2/951. cuáría no Brasil, Equador e Nicaragua estavam entre os que reconhece-
José Cardoso da Costa ram rápidamente as possibilidades do novo inseticida e deram ao tra­

balho a sua cooperação.
As primeiras provas levadas a efeito na América Latina foram

realizadas na Nicai-agua e no Equador com o máximo rigor cientifico
e os resultados obtidos foram os mais animadores.

-

Na Nicaragu'a foram escolhidas 24 vacas, divididas em três gru­
pos de 8 animais cada um. O grupo 1. era borrifado, cada duas sema­
nas, ;::0111 uma mistura de toxaf'eno com a títulagern de 0,5',:"; o grupo
II r�cebia o mesmo tratamento cada quatro semanas e o grupo III,
considerado O "grupo contrôls" não recebeu qualquer tratamento.
Uma cuidadosa verificação das vacas após sete meses de aplicação do
mseticida mostrou oS' seguintes resultados: as rêzes do grupo I tinham
uma média de apenas 4 bernes por cabeça; as do grupo II tinham em

média 22 e as do grupo IH apresentavam 57 hcrries por animal. Além
disso foi bastante significatiyo o fRto! de que as vacas do grupo I en­

gordaram,
.

em média, 70 quilos mais do que as do grupo III. As pro­
vas realizadas 110 Equador apresentaram resultados semelhantes.

A secção de agricultura do Programa do Ponto Quatro proporá em
breve que sejam feitas experiências semelhantes em outros países la.
tino-ame'ricanos e que os resultados das mesmas sejam levados aos

pecuaristas ele modo que os mesmos fiquem sabendo como vencer fi­
nalmente um dos seus inimigos que mais prejuízos lhes causam. Ao
mesmo tempo os fabr-icantes norie-omericanos do "toxafcno" tcem es­

tados a aumentar a sua produção de maneira a poderem atender a pró­
xima grande procura desse novo inseticida. \O.S.I.S.)

-- _ .. _-----_ ..._---

ffi�í NOVÚ-íI�SETICIDA

SUSTADO NO RIO O AUMENTO DAS PASSAg
GENS NAS BARCAS'

o DESQUITE DA ARTISTA DALVA DE OLIVEIRA
-RIO, 16 (A G.) - O juiz da Quarta Vara de Família dec-idindo PENSÃO - VENDE-SE

sobre o dequite em que são partes os artistas Dalva de Oliveira e Vende-se uma, bem .a�reguezada
1

- " J - i:pensão, Tratar na. Avenida Mauro
Herivelto Martins determinou que os filhos do casa nao ricarão em

poder de nenhum coniuge Serão internados em um colégio por conta
Ramos, 28." �� _

.de Heriveito Martins, podendo os pais visita-los em dias alternados.
AVISO

Hoje mesmo o juiz expediu mandado de intimaçã-o para os menores A rifa do carr-o "Ford" em be-
Ubiratan e Peri serem apresentados no prazo de 48 horas no Liceu S. i neficio da F. A. C. será corrida. tão

Luiz, que cursaram no ano passado e/§e encontra em condições de I' logo seja desl?a�hado o requer.i-
recebe-los no período de ferias. mento do. iVhm�tro da Fazenda,

.

que deveria realizar-se em ., ...

-.----......- .-."�.--. - - .. -.-.---- .. - .- ....... - - .. - .... - .... - .. , .. - ....
- ... - .. -. -. ----

'20/2/51.AINDA VIVEU DOIS DIAS DEPOIS DE 'Fpolis, 16/2/51'.
1 Tomaz CaJrdoso da Costa

CONSIDERADO DEF-UNTO !�"._�-.,�

\ CON�DORA
CHERAC, França, 16 (R.) - 'Um camponês de oitenta anos," Presiza-se de uma CONTADORA

com atestado legal de obito, por síncope cardíaca, apresentou-se na para trabalhar no Escritório de

cozinha onde as pessoas que faziam o velaria estavam ceando, e cen- uma Emprêsa de Construção. Edi­
surou-as: "Por que vieram cear sem convidar-me?" Ato seguido, sen- Iício IPASE 5° andar. Falar com

tau-se à mesa, com seus aterr-orizados acompanhantes. i
o Snr. GUERRA das 8 às 11 horas

Isso aconteceu sexta feira. Ontem, o "Pai Preton" faleceu de ver-
I

e das 16-às 18 horas.

dade, depois de dois dias de quebra de vida. I .... - -------

::. --- . - -- ,�._ -------... -.--- ..--- I ALUGA-SE
OS BANCÁRIOS DESEJA�i UM REPRESENTAN-j Um amplo salão, na part,e terrea

TE DA c, A·SS·E N�! PRE,·sroÊNclA DO I A P B. I do edifício ,recem-constrmdo, no

.lU ."1 .IL � • � � o; centro da cidade, NOla/fI;' iRIO, 16 (A G.)- Foi entregue esta tarde ao ministro do Trabalho I Tratar à Rua Tiradentes N. 7 1 fili.i-!ÇÕ�S NA PASTA DA VIAÇÃO
um memorial com mais de 500 assinantes de bancários pertencentes ao! ou 12. RIO, 16 (A G.) - O presidente da Repuhlica assinou decreto na

quadro do Banco. do Brasil e
-

da Caixa Econômica Federal indicando I -_.. -._-� , pasta d Viação, nomeando diretor do Loide Brasileiro e presidente da
alguns nomes de figuras de expressão de classe, para a direção" do I ·ALUGA·SE Comissão de Marinha Mercante, o almirante de esquadra Alberto Le- _

Instituto dos Bancários. mes Bastos; diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil, o tenente
Entre os nomes indicados Iigura o do sr. Armando Serzedclo Cor" 1 Por motivo de mudança uma coronel Eurico el� Sousa. Gomes Filho; diretor geral do Departamento

rêa desta;ado advogado do Banco do Brasil, servindo atualmente 'la i confortável casa com 5 quartos e de Correios e Telegrafos, o tenente coronel Emanuel Adauto Pereira
ass�ssoria juridica da CEXIM. I demais depentlências sitá à .rua Bo- de Melo; dir·etor geral do Departamento Nacional de Estradas de Ro­

O sr. Serzedelo Corrêa já ocupou funções de relevo, tendo sido se-1 c�i�v�, 139. Vende-se tambem 9 mo' .
dagem, o engenheiro Edmundo Régis Bittencourt; diretor geral rIo De"

cretário do Chefe de Policia, secretário geral da Camara de Reajusta-lblharlO compl.et�. !ratar(na mesma p�rlamer:to Nacional de Estradas. de Ferro, Vicente de Brito. P.ereira
mento Econômico e chefe do gabinete do diretor da CEXIM. com o propru;tarlÜ. Fllho; dlretor da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil o tenente co-

•
ronel

. A;m�r�co ]'1:arinho. Luiz; e diretor do Serviço de' Documentação
do Ml111steno. de Viação, Fausto Guimarães de Almeida .

ASSAiTADU-COOPERAT:ivA-nõS-llANCÀIUOS
MANAUS 16 (AG.) - Foi asaltada na madrugada de ontem, a

Cooperativa dos Bancários'. O fato. está envolvido em-mistério, dado
que foi encontrado, à porta do edificio, Mário Duarte Pires, vigia de

I Manal)s Harbour Limited, e que ·estava banhado. de sangue, com feri.-

II rn�ntos prOdl1;id�S por objeto contundente na cabeça. M�ll'jO foi reco­
Iludo ao HospIt&t em estado de choque, voItanclo a si declarou haver

,. sido.
agredido. quando passava pela porta da Cooper;tiva, p-or desco�

nheclclos.

I APARECEU--ÕSECRETAHIO DÃ PREFEITURÁ
' .

S. PAULO, 16 (AG.) - O ministro desaparecimento do sr. Jose
�ariano de Toledo Costa, que, na cidade de Pôrto Feliz exercia as
funções de secretárí� da Junta de Alistamento Militar e d� Prefeitura

'1
depois de um longo periodo cIe diligências péla' delegacia de ViO'jlanci�
e Capt'lr�s, foi esclarecido, sábado ultimo, quando o de'sapare�ido foi
enc;)l1tra�o em P�ços de Caldas. Desde 21 de dezembro ultimo, o sr.

'!Ose Ivlanano SU.Jlllra em cOllsequêll.cia da perda de valiosa quantia no
Jogo, o que acarretou um abalo em sua privilegiada posição.
-- .- .� ... _� .. '-�- ._._- -_.

CAMPANHA CONTRAO-J=ENõ'CINIONOruO
�IO, 1� (A �.) - O chefe ele Policia General 'Ciro Rozende fez

s�ntIr aos JornalIstas que esta empenhado em encontrar solução ime­
d:ata para o grave problema da localização da "mala vita" nesta ca­

J'J��I.. Isto porque o atual chefe do Departamento Federal de. SegurançaPuohca, m��ll1o. �ntes. de �sSul11ir suas importantes funções certificou
se �llle o L,lO.c:nlO l:a n1l�lto se acha instalado em todos os cantos e
recantos da clOade ll1c1USIVC nas vísinhasnças de templos' escolas e
parques 4e recreação infantil.

'

I
I
I

I

•

"-

Seu Caminhão Ford
é -um capital que precisa circular!

-,
.7. (/.1

.

,

o SERV�CO FORD o conservará sempre em forma DEPARTA�iENTO-NACIONAL
-

DE EDUCACÃO
.

RIO, 16
.

(AG.) - O ministro da Educação sr. Simões Filho con.VIdou o professor Alm0icln Junior, velho educador p)Julista c'
•

esta C::ll'it. I l:/. .

•

. , par,1 VII' a
,

. � <l. l.,sse COH v!te sera uma 1Jrep')raç'io par'l ofe' '1ire ])",,"--t .'

'O" r('ce1' ao I us-

\
0""1��; o C<.1r!<() d� dIretor do Depar:amento Nacional dt' Educação,

,-

_ 't'�' prOlessor AlmeIda Junior pertence ao grupo de educadores quel,a! I.1lJOU 110 "0''''[']10 V,lnshi lI' .

I' J .....
'" ':' <" 11Y, 011 ,UlZ, lnlentanclo a l1lodel'n1za�ão(,') SI-"€111:' :!clucélc!ünal elo Br[;sll.

�

I MANIFESTO
--

PEDINDO --'A DEIVlISSÁ0--DO
--�

PREFEITO �1ENlJES UE MORAIS

Basta um mínimo de cuidados para

que' seu caminhão Ford trabalhe por

muitos e muitos anos, sem lhe dar a

menor dor de cab'rça: de tempos em

tempos, mande fazer um exame com­

pleto do motor, dos freios, das

molas, para reajustes e para

corrigir possíveiS irregulari-

dacl.es. Para isso nada melhor que o

nosso Serviço Ford. Nós temos mecâ­

nicos treinados pela Ford, dispomos de

ferramentas especiais para trab8lhar

com Ford, empregamos os métodos

recomendados pela Ford e,

naturalmente, só utilizamos

peças Ford legítimas.

P,,'
!lIa, 1,6 (A

..G,)
- �oi noticiado que () vereador João Machade, do

1ll<�I���OtTQ;:��.I,�.:lSja .Bras,dcil'o,. �stava ángal'iando assinaturas pa!'a um

ref i
es o C1lJ,J:,J(f() dO S:

•. G::uho Vargas solicitando a demissão dop e to ,,!enoes de .::UoraIS, .bntretantr), OUvido ho.le pelo "O Globo",�qoUele ('(111. desillentlu ilS infornwc,'ões, acrescenlandodl"um mOVIJJlento nesse sentido.
que ignora haja

, NÓS{rh;.
�i-�

CONHECEMOS M!:LHOR O SEU FORD

RE\'ENDEDORES NESTA CAPI,!'AL:

IRMÃ,OS A.IWIN-I
..
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Em q",:'u3181uer temp>o, gelado
T!�,�K L-

ê sem re
----------------------------�-----

TITurro DO JUIZO DE DIREITO DA ia. VARA DA

'PROGRAMA DO PRESoIDEN,TE' DO INS'·"
', , I' i���R�!lllD� p���R��Nft�t:;

O doutor Mário de Carvalho Rocha,
.

.,.......... MATE· juiz prrvativo de Menores, no exercício
do cargo de juiz de direito da primeira

(A G) O esidente do Instituto Nacional do Mate vara da comarca de Florianópolis, Estado-
RIO, 16 .

- novo pr
',.,' de Santa' Catarina, na forma da lei etc.

S Taborda Junior. ex-secretário da Fazenda do Paraná, apos assumir Faz saber que p,or parte de Éricor. '

_ "ler d orneação do! Couto e sua mulner d. Norma Ort.iga.
suas funções, fez estas declaraçôes : - _,,-on.ra,� com � n

>'
• Couto, !oi proP9Sta. perante" este .ruízo

• ' id t d rblica senti nessa indicação mais que tudo a I uma açao de usucapíâo, conrorme cons-
81. preSI en e a repu,

'"
. ta da petJçao, despacho e sen cença, �,__,'

preocupação do governo em entregar essa Importante autarquia a um

I
;,0 transcritos: "Bxmo. sr, dr

... juiz de di-:
.

'

'mb f d e te I'nteressado na questão I ejto da P' vara da capital: ErlCo Couto.
€lemento independente, er ora pro un am n

'I e sua mulher, Norma Urtiga Couto, bra-

do mate Posso resumir meu programa, em linhas muito gerais, no se- sile.ros, casados, residentes e d?mieilü�-.

d t d
.

nodos I
aos nesta capital, ele, runcíonãrto pu-

guinte: amparar a produção e o. pro uto por p os os meios e.l, 'bJico federal, ela, doméstica,. por �eu
,

tar li' os mercados externos' do consumo e pnncIp.al- bastante procurador, mrra-assínado, vem,susten ar e amp ar /.'
perant� a elevada autoridade ue V. excia.,

mente fomentar o consumo no mercado interno". propor uma ação de usoeapião, pelosmc-,
•

o .. ' ,. , tlVOS que passa a articular: Os supl ícan-

o 0- R-.'--Do- A-<N°-,'-I LO--r'"REIRE DUARTE te, há mais de trinta (30) anos, sem in-

.

,terrupçào �em oposiçao de quem quer
que seja. sao possurdores de um terreno.

1 F ld d d M di d D h' )de forma triangular, situado nesta capi- (Diplomado pe a <acu a e e e rema a ...a la

tal, à rua COnselheiro Mafra e com as Ex-Medico Estagiaria dos Serviços de Pediairia e Puericultura:.
confrontações e caracteristicas segurn tes :

DOENÇAS 'l:>E C'RIANÇASÁrea - mil cento e vinte metros qua·
'

'"

drados e dois decrmetros (1.120.02 m2).! (Puericultura e Pediatria)Frente, ao. norte, com a rua Conselhei- i . _

I ro Mafra, onde mede sessenta e cinco dos Profs, Mario Olinto e Martagão Gesteira no Rio de Janeíroã Ex-
---� __ o -

,-----,----,.

I
metros (ô5 m.); tundos, ao .aul, com a I .

�

.' . . .

P d'
..

d H ít I d, S 'd m.-
o • - '

NEi",o'ClO DE OCASIÃO rua Cr�stóvão Pires, onde mede cinquen- : MedICO Estagiarío do Serviço de' e I�tna o OSpI a o�. e.rv: 01'
\Y 1

,.... t� e orto metros e oitenta centnnetros! ri" Estado (I.P.A.S.E.) ne Rie de Janeiro, Curso de Esp.·eeíalísaçãe ea
.

t f'
. . benifi 'a I (08,80 m); a leste, com terrenos de

pro,! =r . ..

R' d J
.Vende-se ou aluga-se impor ante o reina para moveis e Dem. 'CI

-

príedade da. suplicante, onde mede de-. Dietética Infantil na Instituto Fernandes Figueira ne 10 e antnrO'",
ento de madeira em geral com todo o maquinario em pleno funCIOna-I'

zessers metros e setenta centímetros Pediatra do Hospital de Caridade _ 'Flerianópóhs.m ,
. ."... (10,70 rn) ; a oeste, O ponto de encontro

mento, com casa de rcsidencia para gerencia e tambem grande teme- das ruas Conselheiro Mafrá oe Cristóvão Consultório: Rua Trajano (no alte ao Ponte Chic) - Edifício.
,

f'
. .

denoi it d riadeira no Centro' PIres. Como os suplicantes nao possuam, -

la d Sal 14 15no com casa para o reina mecanica ou epOISI o e 1 .

'1 nem tenham título de posse. e dominio, Sao Jorge, - an ar a e .

do Estreito beira-mar - Rua 24 de Maio, 777 Informação eom
I
querem, perarite v. excia

.. regularizar os 'Horário: Das 14 horas em deante,,
! seus dirertos sobre o rererrdo imóvel, pe-

.. Sanford i la ação de usocapião, com fundamento no
art. 550, do Código Civ-il e segundo o

I processo estabelecido no art. 454 e se­

gumtes do Código de Processo, decla-

Irando-se por sentença o domínio dos

su-,pücantes sõbre Q Imóvel acima descrito, O Instituto Brasilei.ro. de Taquigrafia patrocinade pela' Assocíaçãemdependentemente de titulo e boa fe
,. _

'
. . . _

I
que em tal caso, se presumem servindo.

I
dos Empregados no Comércio de Sao Paul", e dirigido pelo Prof. Levm:

e�sa sentença de título .para � transcri- ChequeI' taquicrrafo da Assembléia Legislativa Estadual abril} matricu-çao no regIstro de ImóveIS. ASSIm, na for- ,,,, -,

o I ma do art. 455 e seguintes do C. P. C., las ao novo curso de taquigrafia por corresp0ndêl'lcia, que terá a dura-
,

requerem se proceda, enl dia, hora 'e lu- ;:- d
' ,

"f' di 1gar designados, com ciência previa do çao. e quatro meses, apos 0 que sera eon endo ' p ama ao aluno apro-
representante do Serviço do Patrimônio vado em exame final: Os interessados devem dirigir-se ao referido los-da União e do dr. Promotor ·público pa-. .

. o
.

_

'

-------------------------- -- -- � -

ra ofIciarem, a JustIficação "ltlltIO,lltís" tItulo, CaIxa Postal n 2.500, SaOr Paulo.

ORDEM DOS ADVOGADOS DO' ��marro�����eni�jt�as ;es��rr,;,u���:u!ba�: PEREIRA OUVE'IRA & CIABRASI L
excla. a justllicação, mandando cItar po.r

.

.

cI
•......

edltal, com o ptazo de trll1ta (30) dias,
, os mteressadas ll1certos, VIStO como os, nua Arcipreste Paiva, 5 - Fone, 1.358

Cf':lO SANTA CATARINA suplicantes são os únicos confinantes do:

SE·Vra DE .

'

l imóvel usucapiendo, e, pessoalmente, os; OFERECEM:
representantes do Ministério Público e Persianas "NOVITAS" _ Fabricadas em Aço e Aluminio, são asdo Serviço do Patrimõnio da União, para
contestarem, querendo, a presente ação.. melh.ores, por sere,lli... Exatas no contrôle da luz e ar. Pródigas, em
no prazo de dez dias, seguintes ao tér- f d""

,

mino do prazo do edital, prosseguindo-se, can arto fi lstmção: Notáveis pela econoniia e dUrabilidaqe.
como de direito, até final sentença e PORTAS DE ENROLAR "A PROTETORA" _ Fubricadas em Açoexecuçãq. P:ara os efeitos da taxa jUdi- . .

1 •
•

'ciária, dá-se à causa o valor de e DuralUlllll1lO. Ondu.adas e AThculadas. Esquadnas grades pruia!r.
Cr$ 10.000,00. Rol das testemunhas: Tte.- e portões. .' '[,.

coronel PaLllo 'Weber Vieira da Rosa, co,,'ronel João. Cândiqo Alves Marinho e Má- Arquivos - Fichár-ios - Cofres Marca "FIÉL". Cosinha Tipo Ame.-
no Nocettl, todo.s brasüerros, casados, re- ,l'icana "A 1\.1 \RAVTLHA DO SECUL0sldentes e domlClllados nesta capItal, os

I
'

I i
•

dois primeiros miljt�res e o terceiro cous- COLCHõES DE MOLAS "BRASIL". Ventilado _ Duas f:lces _ Vê"trutor naval. R. e A. com o Incluso do- ! ��-: I . ..7'
cumento. P. deferimento. (Sõbre duas es-I' ao € nverno. - Preços a partrr de Cr$ 1.250,0€1. - Vendas a Vista e a<a sôbre tampilhas estaduais do. valor de três, prazo.
crUZeIros e cinquenta centavos, inclusive I

a taxa de saúde do Estado): Florianópo, MoVEIS DRAGO. Safas - Poltronas - Camas Articuladàs. Pra-de membros pre- lisc 26 de janeiro ,de 1951. (A.ssinado) ços de fábrica.Joao Baptista BonnasslS. 26 ue 1 de
195L Em a dita petição, f?i proferido o CERAMICA COLóNIA LTDA. - Louça Sanitária Vitirificada.segUL1te despacllO: A. DeSIgne o sr

..es- M".· d . "fIALDA" . _ '. ,.

Crivá" dia e hora para ter lugar a JUs-
. uqmnas e escreveI '.'>. Fabncaçao Sueca. Maqmnas.�tifiu"ão �e. posse, notificado o dr. pro- Calcular "FACIT". Máquinas Portatis "OLIMPYA" Fab'"

- A.'�\""matar publiCO. Fpohs., 27 .. 1,951. (Ass.) .·lCaçaO .n.litlUlilllo
A. Hoeschl. Sentença: Vistos, etc. Julgo Pronta entrega.
por sentença a justificação constante de

I
fls. e fls. em que são justificantes Érico.
Cõuto e sua mulher Norma Ortiga Cou­
to, afim-de qHe surta os seus devidos e

legais efeitos. Citem-se por mandado os

srs. diretor do Serviço do Patrimõnio da
União e o 'dr. pmmotor público, na qua­
lidade de representante

'

do Ministério
Púbiico e da Fazenda do Estado, para

IIcontestarem a ação. no prazo legal. Ci,
tem-se, por edit"l, com o prazo de trin­
ta (3'0) dias, oS interessados incertos, ci,
tação essa que deverá ser 'feita de con- ,

formidade com o. artigo 455, § 1°, do CÕ- I
digo de Processo Civil. Custas afinal. p, I
r. R. Florianópolis, 2 de fevereiro de

I1951. (Assinado) Arno Pedro Hoeschl,
juiz de direito da P vara. E, para que
chegue ao conhecimento de tOdos, man-Ideu passar o presente edital que será
afixado no lugar de costume e publica­
do na forma da lei. Dado e passado nes-lta cidade 'de Florianópolis, aos 5 dia� do
mês de fevereiró do ano de mil nove- O· proprietário do EMPóRIO FLORIANóPOLIS informa aos adép"
centos e cinquenta � um. Eu, Hygino' tos do "<JUlho que acaDa de receber um v.ariado sortimellto' de BALA ....
LLllZ Gonzaga, escnvao, o subscrevi. Se- .,

. "

- oJ>

los afinal. (Assinado) Mário de Carvalho para revolver callbre 32 e .33, para pistolas automáticas 635 e 76,5Rocha, juiz de direito, em exercício. Es- 'Cf h I "'30 320 humb' h
-
,,' •

. tá conforqle. HygiJ,lo Luiz Gonzaga, 00- para ",arruc as ca.... e ,c In
. o de pressao, cartuchos carre�

crivão. (183) gados e ,vazios de todos os calibres, pólvora sem fumaça, pólvora ELE-
.. _"-,

-'--'VENDE-SE I FANTE FFF, chumbo para caça, espOletas, buchas, lubrificantes etc..
Vende-se 2 casas (lt- madeiras, tudo por preços de mano a mano. Rua Tiradentes, 19-A. Fone,: 1.591.

situadas na Servidão. Moritz. A --CO"MPR""O'·-TE
.... '

R'-'-R"E'-NO--N--O"--ESTDVITOtratar na Casa "A Capital".' llli

ou

da nutrição
Tiroide Diabetes Magreza e 'i3esidade

Gastoenterologia e Doenças
.Esternago Intestino e F'igade

Metabolismo Basal.

Consultor'io - Felipe Schirnidt 38.

CURSO P. "SÃO VICENTE DE PAULA"
Diretora: Prof. Eudora Schaefer Meyer
Auxiliar: Magistranda Terezinha Schaefer

Reabertura das aulas a 10 de março.
A matricula, Somente para 10 e 2° anos, acha-se aberta dUl'ante

de fevereiro à rull Visconde de Ouro Preto, 123.
'" A DIRETORA

E D I T A L N. 4

Edital de 2a convocação 'da AS;'8lI1lbléia Geral Ordinária
De ordem do sr. presidente em exerCício convoco todos os advo­

:gados do Estado, inscritos nesta Secção e no gozo e exercicio de 81(U8
'direitos, a-se reunirem em Assembléia Geral no dia 20 do corrente', na
sede da Ordem dos Advo.gados no Edificio do Montepio do Estado, ás
16 horas, afim de:

10 _ Tomarem conhecimentos do relatório e contas referentes aos

exercicios de 49/50.
20 - Deliberarem sôbre as (�ontas e gestão da diretoria

-quaisquer outros assuntos. de sua copetência.
A Assembléia se constituira com qualquer numero

·sentes.
Florianópolis, 8 de fevereiro de 1951.

Os\valdo )3ulcão Vianna, 10 secretário

,

\ -

r

MAIS INF'ORMAÇÕES:
FILIAL VARIG EDIFíCIO
HOTEL tA PORTA

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO S/Na
FONES: §EÇÃO. DE PASSAGENS

SEÇlO DE CARG�

VENDE-SE

notoao
_--....._� ... "'_H •

....�:':�URSO° "BOSCO"
PHEPARATóRlO AOS EXA:t\1ES DE ADMISSÃO AO CURSO GI-

NASU..L, COMERCIAL BÁSICO E ART. 91. .

Dirigido e orientado, peles 'professeres Arí Kardee de Melo, tlsvalda
Melo Filho Pedro José Bosco, e Gerson Bosco dos Santos.
re •

Inscr-ições de 1° a 28 de fevereiro, mediante paga'mente da tasa de

matricula.

/ A frequência será condicionada ao pagamento
�,didades.

As informações necessárias serão prestadas
sacos, das 17 ás 20 horas, diáriamente.

Rua Lr.ispim Mira, 41 ou na Livraria Rosa.

antecipado ({as men�'
t

diretamente a0S ínteres-

Resídencia: Rua Durval Melquiades, 28 (Chácara de Espanha) •

CURSO GRATúlfO DE TAQUIGRAFIA

Caixa Postal, 7:3

RADIOGRAFlxs:.-nENTÁRIÃS
,-(inclusive interpretação por Radiodontista com �,u'rso de'\ aperi.eiçoa­

menta raçente)
25,00. 2a Cr$ 20,00. 3a e ás demais 15 Ci'ID.leRrotíl

PREÇOS: 1 a CI'$
cada.

�QRARHh Comercial; e especial para os comerciários das 18
as 19 bar .... préviamente combinad. por telefone 834 manuaL

G-abinete rie Radiedontia
(com modern$ aparelho ele Raiô-X mode:lo 1950)

Rua'Nerêu Ramos, 38 - Sala 1

ATENÇÃO ATIRADORES

ALUGA-SE
Um quarto confortável, à

da Bandeira n. 43"A.

Nas proximidades da 'Íinha de onibus do Canto por preço de oca�
sião, não devendo ter área menor qlle 20 x :lO m. 'NegÓcio direto sem

Praça mtermedi.ário. Ofertas cana situação, preço e dimensões à Co�pradoJr.
,

CAIXA POSTAL, N° 445 � FLORIANOPOLIS.
-------------------

ATENÇÃO SENHORES CRIADORES
,

AGORA PARA PRONTA ENTRECA'
PRODUTOS COOPER DO BRASIL S. A.

SARNICIDAS·- CAIUtAPATI aDAS -- VERMICIDAS
PASTA CAMATOX "COOPER" .- (Sa�:nieidalxl000 - CarTapaticina ix50)

Embalagens de 1, 5 e 10 litros.
�

FLUIDO "COOPER" - (Sal'uiçid�� lx100)

13'15' . �P_ara qual�uer espécie de� d_e'5i:yfecçã? Casa - Animais - Fazendas - Escolas - Es­
• ,.... cntonos o FlUIdo "COOP€I'" c :mdls'pensavel.

Embalagens 1 - 5 e 10 litffos
'

TITOX EXTRA "COOPER" - (lx500 Ca ...rapaticida)
,�. ,.

C:ARRAPAT!'crTIA "GOOPER" - (lx140)
EmbalagerLs 1 e 10 litros ;,
E TODOS OS DEMAIS PRODUTOS "eOOPER!'. !�Ag'entes e �e�ositál'i�s Àutodzado: PEREIRA �LIVEIRA & CIA. -",�Rua ArCIpreste Pa:l;va. 5 - Fon.e::,,1.358 -- CaIxa Postal, 73. - FLORIANÓPOLIS.

1293

VENDE-SE conforlavel casa, com instalações sanitárias, à I'1.1a Ge­

neral Gaspar Dutra - Estreito - Tr.atar nesta redação.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

----- -------_..__----se-���-p-JI-en-Jo-jarelil11, cometendovtoda a sorte de tropelias

A.. C",� d2··'.-··',de e até xingando os que por ali passam. ChegaJ?os.a _um
,,' . ponto de não poder transitar por ali, sob a figueira il�·

minada nenhuma pessoa mesmo senhora, que na ose ar­

. risque � receber uma piáda e isso, ali, bem no coração
da-Praça15.. .

Não é possivel que continue aquele estado de COIsas.

Ha adultos homens casados, que ali trabalham e que se eu­

centram coagidos pela molecagern, que tem agora seu

Quartel General, no jardim Oliveira Belo, f13' di�s, .

a

l-reteitura fez funcionar o pequeno bebedouro ali ex is­

tente. Nem isso escapou, pois, aqueles borradores de sa­

pato entupiram o cano de condução de agua!
Ou um fiscal, dentre os muitos que existem na Pre­

feitura Municipal seja designado para aquele local, afim
de promover a ordem que sumiu ou, então, que a Poli­
da tome conta do caso.

Como está não póde ficar ...
Acreditamos

.

na boa vontade' e espirita de I perfeita
administração policial do novel Delegado, que por cer­
to, tomará sincera colaboração, estas palavras, que en­
volvem, tambem, minhas felicitações pela nomeação do
cargo para que foi nomeado.

O ilhéo gspera muito. do ilustre patricia.

A GAZETA
.

-�- -----�
-

��bTd;_��osé Alves Ribeiro, a seguinte carta:
..Jornalista Osvald-o Melo. Para começo desta c.arta! {uer�111e dizer que sempre acompanhei com. verda�eir? 111 eres.
e as suas crônicas sôbre nossa CapItal. Nao fosse tam

�;m eu ilhéo! Sôbre tantos assuntos traI.ados por V. S.

um entretanto, me par-ece, ainda não fOI lembrado: .os
coricertos das nossas bandas musicaes no noss� ,)ardiJ?
Oliveira Belo! Ha, um explendido coreto. A luz ta ahi,
1,oa, farta!

I elid'
,

,

tLembra-se sr. Melo como eram ap au as as re re-

ias das bandas de' noss� Policia Militar, 14 Batalhão
.

de

Caçadores e as bondas civis, "Amor á Arte." e Comercial ?
Serâ que esse bom tempo não voltará mais.? Porque n.ao
Teiniciar aquela_.1emporada que, al�m de 9-ehclar os ouvm-

1:es, servia tambem, para a educação musI?al de no�so po­
'Vo? Fica aqui o meu apelo a V. S: (assinado-José Alves
Ribeiro).

Meu caro conterraneo. No momento em que recebo
.sua carta acabo de ler a noticia publicada pela "A Gaze'
ia" de-'hoje (17) de uma retreta, que far.á a. band� .de
música da Policia Militar do Estado, no Jardim Otiveíra
Belo!

Agora, depois de' ouvirmos o. "piano Catarínense"
-----

'CONGRATULA-SE A��fARA-MUNlCIPAL DE
FLORIANóPOLIS COM O GOVERNADOR DO

ESTADO

•

Osvaldo Melo

FLORIANOPOLlS

como chamavam aquela banda de música, teremos de �mvir
as'outras, que, certamente, atender�o _igualment�' � mocida?e
de voltarmos ao tempo em que a músíca nos deliciava. HOJe, .

você sabe, o que se ouve naquele jardim é a toa�a d "at?en­
doin torradinho" ou, então a pergunta dos vinte e cinco

enzraxates que por ali andam - "Moço, que engraxar"? _

Até por sinal, que o assunto vae abeirando um ponto ne­

vrulgico das nossas necessidades.
Temos agora, nomeado, para o elevado cargo de

Delegado Regional de Policia da Capital, o nosso, patri­
cio sr. Ney de Aragão Paz . .o ilustre titular tem proble
mas muito sérios a resolver e entre eles, o de livrar por
íntermedío de seus dignos auxilares, o nosso Jardim Oli­
veira Belo, daquela molecagem atrevida que por ali anda,
sobraçando caixas de sabão a guiza de deposito de escova
e graxa. Aqueles incorrigiveis garotos vivem atracando-

,---='_'--

o Governador do Estado recebeu da Camara Municipal de

i
I
1

Flo-

NOSSA VID

o referido trator já prestou serviços na Grall'ja,S. Jorge do sr Josó
Elias, na Granja Norma do dr. Djalma Moellmann e na Fazenda Santa'

Rel�nal do sr. Miguel Leal arrendada há mais de um ano ao progressista
agrICU tor sr. Jacob Snoiejer imigra te holandez. .

Acha"se atualmente à dispos;ç;'io do Abrigo de 'Menores de onde sairá'
para a 'propriedade do sr. Max IIablitzel em Sã.o José.'

'

Qualquer ·das pessoas supracitada� poderá atestar da conveniência:em usar-se a ll'Jotomecanízação no .preparo elo solo..
Queiram enViar-me, sem compromisso, informações completas sôbre os novos titulos de Sulocap. "

Os interessados deverão 'procurar' a Secção de Fomento Agricola Rua'�

I \
VIsconde de Üuro Preto, 53. '

.

; ,

:ROO:MFEIi"SA�O'
.. � ...•.•.... ': .........•.•..••.•••..• : .••.• RUA e N. .•••••...••.•.•...••••...••••••••••...•

I 'ALUGA-SE' BOA CAS'A il.T �
--

',;J •••••••••••• o·••••••••• �•••••••••••••• CIDADE •.....:•••••..•••• ESTADO ••••••••.••• a .�.•_.._�_D, ,,-D=""'�
,....., n�1' .,......:_

Aníversâríoss
MARIA DE LOURDES LUZ

:,rÍanópolis o seguinte telegrama: i Passa hoje', o aniversário natali-.
Senhor Irineu Bornhausen, dd. governador do Estado !

cio, da gentil senhorinha Maria de
Tenho a honra de comunicar: a Vossa Excelência que a, Camara Lourdes Luz, fino ornamento de

!\funicipal de Floríanóploís, por proposta do vereador Osmar Cunha, nossa sociedade.
fez constar em ata um votQ·, ...de congratulação pela posse de Vossa Ex-

i WALDIR BRASIL
celência no c�rgo de

AG?vernad�r do Est�do �e Sant� �atarina. Ateu- I Transcorre hoje, o aniversário
,ciosas saudações, Antônio de Padua Pereira, 1 secretàrío.

: natalício do nosso estimado' conter-
------------------------------------------------.------------- ,� '-

I raneo, Sr. Waldir, Brasil, elemento
; de realce nos meios radiofônicos .e

I funcionário da Caixa Econômica
.

Federal.

, MENINA LILIA-MARIA

I Transcorre na data de hoje,
: mais um aniversário natalício
! da. graciosa menina Lilia-Ma-

MATRíCULA )
ria, encanto do 'lar do dístín­

CURSO COLEGIAL, CLÁSSICO E CIENTíFICO (as três sé- to casal sr. tenente Carlos W.
rtes). Dias 19 à 28 de fevereiro.

\'II _ CURSO GINASIAL. Dias 19 à 28 de fe'ttereÍl'o. Pacheco,' chefe do Serviço de
III - CURSO NORMAL. Dias 26, 27 e 28 de fevereiro." (Rádio da Polícia Militar, e de

DR. TEIXEIRA DE FREITAS
ADVOGADO

ESCRITÚRIO: RUA DEODORO N. 24

INSTITUTO DE EDUeAÇÃO E COLÉGIO
ESTADUAL "DIAS VELHO"

I

�{ILIM(ÊR!I��Jlf_A\JL��:&�A.� CO,_ ANhlA NACIONAL

PARA.
FAVORECE,R A ECONOMIA

- -", CAPllAt'ne"lIZADO I i' CR$ 20.000 000,00
•

"'. SEDe SO<:IAl I'
'. • I I � CAIXA POSTAL 400

R. DA ALFÂNDEGA. 41-ESQ"QUll"'NDA
,

L R"O DE JANEtR'O

FORAM CONTEMPLADOS EM TODO O BRASIL PELO SORT�IO DE 31 DE JANEIRO DE 1951
,

253/_'Títulos por 4.485.000,00
/'

Cr$
COM AS SEGUINTES COMBINAÇõES

l '

eHH SZ·D KOY
I

ELCDAL HVP
7 TíTULOS DS CR$ 100.000,00 _, Cr$ 700.000,00

'I
27 TíTULOS DE Cr$ 25.000,00 _ c-s 675.000,00

13 TíTULOS DE c-s 50.000,00 _ c-s 650.000,00 34 TíTULOS DE Cr$ 20.000,00 _ c-s 680.000,00
!; TíTULOS DE c-s 30.000,00 - Cr$ 150.000,00 ,159 Tí'(OLOS DE ces 10.000,00 - c-s 1.590.000,00

'8 TíTULOS DE Cr$ 5.000,00 - Cr$ 40.000,00

LISTA PARCIAL
De acôrdo com as informações colhidas pela Co rnpanhía, sujeitas

Olmo sendo portadores dos titulos contemplados em:

I
a retificação posterior, constam

"

PARANÁ - SANTA CATARINA
Levi Ribeiro. Bittencourt .

'

Curitiba _ Paraná Cr$ 10.000,00
Mário Cappelletti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Ponta Grossa _ Paraná Cr$ 10.000,00
Aldo Mário de Almeida . _ _. Itajaí - Santa Catarina Cr$ 25.000,00
Victor Probst & Cia. . Blumenau - Sta. Catarina Cr$ 10.000,00
Hyndemburgo Mor.eira _ . Laguna - Santa Catarina Cr$ 10.000,00

"

J••

RIO GRANDE DO SUL
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Urúguaiana Cr$ (25.000,00

Cr$ (25.000,00
Setembrino Caffarate comerciante _ . __ . . . . . . .. Uruguaiana Cr$ 20.000,00
Bráulio Bopp, industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Pôrto Alegre Cr$ 10.000,00
Thercza Bidegain Pereira ...................•............ Uruguaiana Cr$ 1Ó.000,00
Ottoui Bassanesi, industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Caxias do Sul Cr$ 10.000,00
Carlos Olivé Sufie, criador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. Bagé Cr$ 10.000,00
Adelbert Niedermeir . . . . . . . .. São Luiz Gonzaga Cr$ 10.000,00
Raul Souza, funcionário publico _ . . . . . .

. . . . . . . . . . .. Rio Grande Cr$ 10.000,00
Nagibe Miguel, comerciante Pôrto Alegre Cr$ 10.000,00
Antônio GaIvão, funcionário publico _ Taquara Cr$ 10.000,00
Dr. Oswaldo Coufal, engenheiro _ " Pôrto Alegre Cr$ 10.000,00
C. H. Ernesto Richter, industrial '" " Novo Hamburgo Cr$ '10.000,00
Darlsy P;rietto da Silva, comerciante •........ , . . . . . . . .

.. Pelotas C r$10.000,00

Vinicio Marsiaj, bancário

,

1;

ATÉ JANEIHO DE 1951
FORAM CONTEMPLADOS TíTULOS NO VALOR TpTAL DE CR$ 447.195.00I},oo

LISTA NOMINAL COMPLETA DOS PORTADOR ES CONTEMPLADOS, À DISPOSIÇÃO DO PúBLICO'
NA SEDE SOCIAL,. SUCURSAL OU ESCRITóRIO, O U COM O AGENTE LOCAL.

fscrit6rio de Se ola (alariDa
·Rlfa felipe S<hmidt, n· 17-Soib.

sua exma. espôsa d. Norma Fazem anos amanhã:

Pacheco. _ sra. Maria C. Gainete, espôsa
À distinta aniversariante a-

(lo sr. João B. Gainete.
_ sr. João Conrado Peixoto, íun­presentamos vôtos de uma cionário da A.R.P.

longa vida cheia de felicída- _ srta. Dama Silva, residente em

des.

'\ Hjbei.:_�
da Ilha.

_

Fazem anos hoje: _. sr. Manoel Germano, elo co-
- srta. Maria Iná Vaz. I mércio local.
- menina Creuza Helena / da 1 _ o jovem Rubens Santana.

Silva. I - sr. Conrado Julio da Costa,
- major médico dr. Ruy Por-ti- residente m Santo Antônio de Lis­

nho de Moraes, residente em Rio boa.
6

Negro, Estado do Paraná. i - menina Idalete Cunha, filha es-
- o jovem Gerson Gevaerd, re- tremosa do sr. Euclides Cunha.

sidente em Curitiba. i --_.

_ sra. Aida Santos Lira, espôsa O CREME QUE PROTEGE Ado sr. Ruben Lira.. .

! CUTIS, AUMENTANDO-LHE A
,--, s.r. Orlando L�ra �eara, fun,', RESISTENCiAL NATURAL
cionarro da Delegacia Fiscal.

!
O Creme Nivea distingue-se de

DR. ARMANDO VALÉRIO DE outros cremes de beleza por ser
ASSIS ! tambem um creme de saude da pe-A data de amanhã, marca o ani- le. Essa distinção IJrovêm do fato

versário natalicio do 110SS0 prezado de ser Nivea fabricado com Ence­e' benquisto conterraneo, sr. dr. rite, substancia ele base cientifica
ArmandoValério ele Assis, abalizado de composição celular ideatíca á
clinico e pessoa de destaque nos da epiderme humana,
meios sociais e cientificos da Ca- A sua cutis precisa de Nivea. O
pital. Cremt Nivea evita o ressecamento
Muito estimado 110 seio das pes- da pele o aparecimento de aspere­soas de suas relações e amizaeles o zas, manchas e rugas prematuras.ilustre nataliciantn, terá ensêjo 'de Nivea é um otímo crime para o

• na data de amanhã, receber inurne- diae para a noite e presta-se rnara
I ras felicitações da� pessoas de suas vilhosamente como base para pó

I relações
de amizades, de arroz e rouge. É tambem ideal

"� ?azeta" e�via ao dr. Armando para a limpeza da .pele. Creme Ni­
Valeno de ASSIS, seus afetuosos vea contém todos os elementos nu.
cumprimentos com votos de cres- tritivos necessários á conservaçãocentes felicidades. I de uma cutis bela e sadia.

NOVOS DIRETORES DE GRUPOS ESCOLARES
I Por ato do sr. Governador do Estado foram nomeados diretores
de Grupo Escolar, em vista de aprovação obtida em concurso os se­
guintes professores: Maria Flora de Sausa Pauseivang Hilda Teodo-
1'0 Vieira, Edite de Almeida Bernardes, Cirila de Menez�s Pradi e RiJ­
da Granernann de Sousa.

Cadáver encontràdo nó•••
(Continu�ção da UM Pág�nc:) .corno teria Guilherme caídoa casa por dias para víajar '

. . .

,
'

.

.

,no preclplClO e segundo porquepara fora �_a cI�ade., Numa. junto ao corpo foi encontradadestas ocasj_oes fOI ate Lapa, I

u'ma lat· I I
'

. a vaZIa, a qua, pe osonde reSIde uma outra irmã. 'I vestígios encontr.d d-A
.

lt·
� a os eve

sSIm, sua u Ima ausencia rI'a ter cont'd ai' b'. I
1 o qu quer su s-deIXOU por fIm de ser notada. I ta c·

.

d
-'

h'd\ n Ia am a nao can eCI· a,O corpo foi retirado do local 1 E
.

. . i ", o que parece mais impQr-com gr.,ande dlflculdad
..e, p

...

ois
I tante,

'

o cadaver estava sem
se encontrava no fundo de um

I t'
.

t d t
.

.
. pa e o e Jun o e sua car eIradespenhadeIro. Para ajudar .

f' t d
.

vasla, OI encon ra o um pen-nos trabalhos de remoção do t
'

e.
cadaver foram mandados vá-
rios soldados do 2°. Batalhão \ Ha quem acredite em SUICI-
Ferroviário. dia, mas a verdade é que o ca- �
O 'caso reveste-se de misté- so até agora permanece 'em·

rio, primei� por não se saber' misterib.
.

-.
.

- t

UM ESCLARECIMENTO
A Secção ele Fomenta Agrícola mantem e continuará maIitendo na

Ilha e· Municipios circunvisinhos, um trator equipado. destinado para rea­
lizar serviços a preço de custo a qualcluer interessado em arar suas ter'
raso
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Cldáv8r�: eacoulr.do Bill fUllth'" Ispanhldtlra
MAFRA, 17 (A.G.) - A vi� riacho. Achava-se o corpo em estava" êoriipíetamerite descar- 'de côr branca, de 33 anos de corpo. Contaram, então, que .

sínha cidade de Rio Negro foi adiantado estado de .decom- nado. Os urubús tinham feito idade, paralítico das pernas. I Guilherme estava desapareci­
surpreendjda com a notícia de

.

posição.
.

. 'ati a sua óbra sinistra. Vivia o inditoso homem a do de casa lia uns dez dias
um achado mácabro, em dia I Dado o alarme, comp�receu \ A notícia do achado correu expensas de. um cunhado, o j não tendo sido possível saber-

.

da semana passada.
/

i
no local a autoridade policial. .celere pela cidade,. suscitando sr. Pedro de 'PaJu]a, pedreiro' se de seu'paradeiro. No come-

No ârral:5alde de Pirabeira, Verificou o sr. F�ederico Lobe, suposições e conjeturas. construtor, cidadão bastante, ço estranharam a longa au-

em um terreno isolado, encon� suplente de delegado, em exer- Mais -tarde, '�:)Ürem, :_,de inda-, �elacíonado -nesta cidade. Ao .sêncía do írrf'eliz, embóra tal:­
travam-se dois garotos entre- cicio, que o cadaver estava, gação em indagação, aqui e� local dirigiram-se duas frmãs fato 'não fosse ínedite, pois
gues á caça ,quanq.o um dele's: realmente, em estado pUb'efa-1 ali, veio a saber-se que o mor-li' do morto e' Õ C,unhado', que' fi,· :

Guilherme costumava deixar
'viu Um cadaver perto de um \ to e irreconhecível. O ,tosto to' €r1a GuilherIl1e Trevisan, zeram o' re�onhecimentcr; 00.

,

(eant-inua na '11 pág.)

Oeste-Catarinense celeiro
.

. . . ,
João Batista Machado Vieira
Madereiro e colonizador em São Miguel do Oeste

Municipio "de Chapecó

,Brasil
6 digno governador Ir'ineu Bornhausen, quando. em visita ao Oeste

-Catarinense, observando. "in"'loco" o extraordinario potencial que aquela
-região. representa, em todos os setoresrle produção, o denominou de "Ce-
leiro cio Brasil". Essa assertiva do excelentíssimo governador antes de
mera observação apressada, constitue uma verdade irretorquivel. Corro­
borando a expressão do. dirigente deste grande Estado, encontramos, na
zona do Oeste, todos os fatores necessários e indispensáveis ao desenvol-
vimento e ao progresso de qualquer região.

'

(Continúa na I � página)
--�-------------------------------�-----

NOVO' SECRETÁRIO DA PREFEITURA MUNICIPAL RIÓ, '17 (A.G.) - Cada um' da terra do. "vatapá". - vío Valença de Lemos o coro-

Ass?,miu ontem, o elevado cargo de Secretário Geral da Prefeitura
I tem a idade que sente, _ sen- .eausou inveja a muita. gente I nélí Aristides V�ença de Le­

da CaPI�al: para a qual vem. de se,r nomea�o por ato. do sr. Prefeito, o' tenciou certa vez a filosofia que se diz moça pois alardea-l mos e d. ZelÍa Lemos de Car-
nosso distinto conterraneo, [orrialista Percival Callado Flores. I "

'. .' .

d
�

d almí tAo ato de posse QO novo secretário municipal estiveram presentes popular. Ha moços, por -ISSO, va saude e vertlCalld� e.
r

. I valho, esposa o miran e

todos os funcionários daquela edilidade, bem como crescido, numero I que parecem velhos, assim co- A prole do macroblO. neog�- i Clemente de Ca�a:lho. .

.

,de amigos ,e admiradores.
"

mo há velhos triunfalmente I mo é constituída d� cmc? f1- I?trran�e a guerra de .1914, oMuito benquisto em nossos meios sociais, pelo seu cavalheirismo, moços. Isso ocorre, exatamen- lhos, dez netos, e CInco bísne- neogamn perdeu um fllho, -
'0 ato do Chefe do Executivo Municipal, repercutiu . agradávelmente, te, com o casar Gregório José tos. Entre os filhos, podem ser, Oldemar; _ de 26 anos, queno seio de seus numerosos amigos, onde o novo secretário desfruta de
sólidas amizades. Lemos - Aduzina Valença, citados o médico Julio Valen- I particípára do celebre "D.N_

-Jornalista brilhante, o sr. Percival Callado Flores, pela sua de- que, ontem, irradiando fkUci- ça de Lemos, o advogado sn-] Contínúa na r-- p'gina
..

dicação ao trabalho, tem sido muito felicitado por sua investidura dade, foi unido, pelo sacra-
..

.�� ,�._, _ ....__
. �.,.' ' .. ->

•

naquele alto cargo, a que nos associamos com votos de felicidades em,mento.do matrimônio, .pele PALACIO' DO G,O.VERNO·seu ..novo posto. ..

I
monsenhor lVlac Dowell da

Foram recebidos em audiencia, ontem; p.elo sr, Gov�rnado.r d oEs-

MORADORES DE COQUEIROS PEDEM "

Costa na Igreja de São Fran- tado as seguintes pessoas: .

,

. císco Xavier. -- sr. Max Meldola, prefeito eleito pela D.D.N. de Ibirama;

..

PROVIDÊNCIAS ,44, I . A cerimônia, dado o seu íne- -- sr. Walter Müller, prefeito eleito pela U.�.N. d���ó.
fosS::;i:�:�tle nnlaOsra,dorde� �os CdoqGueiros apquem de direito, que Ul�� dítismo, atraiu ao templo uma ..•. A-P".,O-L, I',�C--E'"s" rme iaçoes o rupo" residente Hoosevalt ", acha- I multidão de curiosos. O noí- .

se precisando de reparos, porquanto, são jogadas na mesma detritos I,' ..

_ constatou o público tem A Sociedade Benefdcente Caixa dos Empregados no Comercio, estâ,
que atentam contra a' saude do povo. VO'.' interessada em comprar Apólices Federais ou Munieipais, porém, só>

. Aqui' fica _a reclamação na éértêza de que as autoridades' com- :83 anos de idade, contando a
interessa Apólices Nerninativas. Os interessados- poderão procurar B

pe���tes, s�herao atender a esse apêlo dos moradores daquele ar-isto- l nubente nada menos de 79 \ sr. Tesoureiro Raul Bieocchi no escritórto da Firma Américo de Cam-

,cralIcP Da�rro de, nossa Capital.
� :rjaneiros bem vivido:s. O casal �pos Souto (Aliança da Bahia),' à rua Fefipe Schmidt, 39, térreo.

EnÍendida a coisa, cessava a responsabilidade do tran- .

,.

OS VOLUNT i DTOS DE de couro e oleado, com a água e com o calor, muit?s dê-
s,eunte e começava a do bombeiro. Metia-se para dentro OS BO�IBEIR AlU les encouruscavam, ficavam que nem casca de abóbora-
oa. casa, ,nao sem voltar Ull1US duas ou três vêzes até a [a-

'

jacaré. Eram os restos. da batalha da madrugada!
� neta, P?IS a .esque'cia aberta e a mulher reclamava por JOINVILE,

Cma,�sa das cnaI?-ç:as que esta,;am dormindo, ali, fechava a ) Mais tarde o. GO:VCêliUO fez um presente � SOéiedad�
.

esma com dlfIculdad�! pOIS estes enguiços acontecem (Continuação da �a página, dos Bombeiros; Voluntários: uma bomba-caldeira automó-
Justamente nestas ocasioes e pegava na trombeta a talOu o velho Krische, dava as suas ordens em alemão. Es.....

vel, para o serviço de'sucção e compressão da_ água e, ás
,�o yal� de Josafat -- que justamente aquele dia a mulher tendiam-se as mangueiras que infelizmente não d�vam _P�- quartas .. feiras à noite; reunia-se a corporaçao para os.

�aJvl� hrdado 'do lugar em que costumava estar para mele'� ra alcançar o rio Cachoeira qtie ficava a uns dOIS quílô- exercicios de estirar mangueiras, subir"escadas, escalar a;
c.e laJ::'O e umas <:aI,:,-as e vassouras no vão da escada _

metros dali. Hidrantes não. havia, nem encanamento apro- tôrre, acabando, tudo numa boa roda de cerveja preta -

e subia para o sotao a cuja janela se instalava para iniciar priado. Novas ordens.
, Kulmbach ou Porter -- de fabricação local. DepOIS, a.

o concerto, soprando a pfenos pulmões.' O Fetbah, auxiliado pela visinhança ia pond<: os m?' guarnição da bomba-caldeira dava um giro pela cidade7
.' Dava do.is, três, ou mais soprões com gôsto e repe'n-

veis ·na rua, enquanto a mulher, chorosa, recolhIa os fl- tocando de vez ,em quando o seu sininho caracteristicO, pa-
tll1ametlte lembrava-se de que tinha ainda de vestir'se de lhos ria casa de um parente.

.

ra movimentá-la e conservá-la em forma.

bombeiro, -- -::alça branca, tunica azul escuro,
.

qualquer
Os barris disparavam para o rio Cachoeira, puxados Também por esta época fundou a firma Arp um�

sapato':"G.l.llturao largo com guarnições de' couro e ferra- pelos braços dos bombeiros que os guarneciam. Lá, davam
pequena turma de bombeiros próprios, forma�a de S,ells..

gens l1lqueladas e a peça prinC'ipal do f.ardamento uma
um gei(o. para enche-los e tocavam de retorno ao local do

operários, que vestiaIÍl tunica vel'de, e que fazllam um re­

�asquete de co.uro preto, tipo caséa de carocl1a, CO{ll friso incêndIO. A população ficava suspensa, espera�do a "-Q_lta, vezamento capaz de manter permanentemente.� socorro>

?,e metal amarelo. Passava então a corneta à empregada,
oLlvindo o crepitar do fogo" sentindo o. cheIro acre da

de urgência pronto para entrar em ação ao prImeIrO toque
�a ,acordada com o bar,ulho e recomendava que continuas- fumaça, apreciando o desenvolvimento da fogueira. de alarme.
se soprando o, q�le ela naturalmente fazia, inflando as bo.- De repente, anunciavam o regresso dos barris mon- ,�
che�has ao maxImo, pon�o-s,e a sOfrar com quanta força

tados. O povo abria alas, batia palmas ,ao barril. que na
Pode parecer que' a nossa reportagem retrospéctiva.

�odIa, com os �ompre�nsIveIs desvIOS de energia no sen0. pressa da volta, aos solavancos pe�as ruas mal l1lveladas, sirva para ridicular.izar a corporaç-ão joinvilense dos hom-'
tIdo aposto, p01S aquela hora era de deixar se expandis: chegava sempre pela metade. ImedIa�atmente.mergulh�ya- beiros volmÍtários, Não ha tal. Um incêndío em Joinvile
:;;em os l'ecalques da naturesa... sé dentro dêle 'a ponta das mangueIras. DOIS bombeIros

era de fato assim. Muitos dêles, a maioria, talvez, entre-
At' u'

"

I d possantes, escolhidos a dedo, seguravam pé atraz, a outra
tanto nã@ chegaram a tomar m!lior vulto.. " '

e aq 1 a COIsa la mac lan o a contento menos para p'onta onde brilha.va a pónteira metálica, fazendo pontaria
_

� -

b bfi:) Fetbah, naturalmentê'... '

'

'Aquilo era um esporte' para êles. PrahC;ar o om el�

Out o 'd d'
A

d" ás chamas. Uma outra ordem; de comando. e quatro lata-
r'I'srno" era, pelo .seu espirita, u.m verdadeIro 'esporte•.. E.'

r s aVIsa ores e mcen 10, ao. pruneiro to.que·, vi- g1ões, suando ás biGas, penduravam'se numa bomba aspi-J'avam-se na cama' ao segundo espl'chavaln a orelha ao esporte 'arrI'scado e. sobretudo incômodo,
..

nas suas Varla5_, ,. rante-calcante, sistema gangorra, destas que a gente co- -

terceiro pulavam à procura também da s a o t'� A .

"fases" de alarme, combate e de. reparaça<? Ter UIp.1 ope
reena re t'

, "
.

u c me a, nhece dos livros, de fisica, só que em tipo grande ... dois
'ra'rl'o de' 'larga'r tuct'o durante o dIa .e de deIxar o c�nforto'.',

,
p� Ia·se. ,A .J?nmelra, sucedIa-se a segunda, logo prá baixo, dois prá cima e então 'ouvia-se, no si1êncio que � t:Ja er-am tres e dalI a lllstailtes todo.s os avisadores estavam 'd d

"

d' d do seu leito numa noite de inverno,' para, se me �r
.

em

t' precedia a, ação, o, rUi (') a maqUIna sugan o a agua o .

f d ma nao 'erac?m' a� respec lV�S empregaQ_as no local, acordando os sarilhos, às, v.oltas com maIS ogo. o. que �a:::, .,.

,lbo�b�Iros s.em qçao de' so.pro e a po.pulação: a cidade en-
barril:

,
,I

sopa .. , A baldes dágua abafaram êles' -:nmtas chamas.
Il'ava ,em estado de alarme. '"

-- "Vó.,ú,ú,ú,ú...
Os seus braços. carregaram muito� .bens, talvez· mesm�

".' . ,Os".:brasíleiros saiam à rua gritand'('): "Fogo r Fogo"!
E, do -outro lado, num jato fininho, espirrar sôbre a

muitas crianças; de dentro dos predlOs em. chamas" sal
:ce os tentos, por sua vez "Feuer Fener".i fogueir.a

vando-os ,da destruição e da morte, com riSCO de rept;-
- "Tzi. .. Tzi... bEsta' isto que com o clamor ad 1 I t os .dol·s ber como premio um barrote em razas ou uma clJm�el-v "

, c a qua se evan ava NO:VA mOVI·mento. Os dois de baixo subiam, . A •

1 t ""dopara ver se o raio do fogo não. lhe era em caSa e, depois v ra em labaredas, ):lO alto do pencramo, ma pro e".
de verificar que não havia cheiro de chamusco -!! que' fa- de cima baixavaru à força de mUWle: ,\

por um capacete de couro já encolhido aquela. hor� ...
h' dI"

.
- "Vú ... ú. ,. ú ... ú Pois mesmo assim, para fazt)rem de herols, :ru�da�er a uma ora" aqiíe as

.

....:.... vestIa as calças enquanto a
E a' a'�'a, do uoiro lado: N I t O'mulher reclamava -- "Eu não fico!" � e da-li ii pouco

ÕU êles pagavam... e pagam. aque e emp�, um cr�z,elr
IeStãva com ,toda a su'<a' trl'bu n ru d' _

-- Tzi.. Tzi...
por mês, .se�. eram .soldad.os do fogo, cru.zelro ,

destro.ada.

a a, con:en o para nao Na-� r:).ro descohria um dos valentes soldados que' um _

perder o acontecimento e amaldiçoandó o diabo do Fetbab· v,
.

a conservaçao do materIal. .' .•

que foi fazler a casa tã'O ..Jonge .. '. dos assistentes, descuidado, plan\<J,Pl-.se�; com. as patas sô- Nos outros, que ngo nos mehfl.mos no barulho e 80'

O nõss b mb
'

t t
., . bre a mangueira, e gritava:

,"

gostávamos de apreclá-lo,. pagavamo� do.is cru'zeir,?s, per-,
'",

'"

o o' elr�, �n re anta., Ja estava vestIdo. AI-
_ Faz fafôr; zenhôrr. Não fica pizailde;em zima do tencen'�o a' clnsse' do's SOCIOS paSSIVOS (salvo seJa!) ei5uns.mdn:rduos de illl,l lmgua espalhavam' que certo.S dê. , "/

. U a

iI�s amda Iam tomar banho antes de vestir-se mas é 'men- manguerrra ...
"

.

não éramos s,enão uns simples contribuintes. A Prefei-

tll�a ..• ,

Sob o· olhar da frân que verificava s� estava bem
Mas a água do barril Já estava no fim e a ponta da

aura ajudava um pouco, outro pouco as companhias de

;p�sto, ,?rgu!?Os.� .

do seu, garbo, pâs"sava o pente nos cabe.. màngueira gargarejava dentro delà, revolvendo. o, fundo. seguros contra fogo ""7' e disto viveu sempre a' Sociedadek
l.()s louros mefl�, o. capa�e.te e' saia' para a 'rua, à 'espera

.

A tripullj.ção, a postos pegava-a e saia I,lovamente a correr Verdaae é 'que, para a melhoria do orçamento da:
de', um� condl1ça'o ,qi!e'-o levasse ao Quartel do Corpo de

em direção. do rio Cachoeira 'esbarrando' ás 'vêzes com o receita, qava ,a Sociedade uma··ou duas v.e·z'es 'por anO'.
Eombe ro V I t _. outro barril que já vinha em sentido. contrário.: E assim, cada bàile de arromba que 'átraia todas as 'empregadinhas
l� por �co�ta .;:Ó�:;;:.o��_ s� na? �tinh'� bicideta p�ra fazê- sucessivamente, até qUe- a' casa' do Fet-blih ruiá 'e 'r,,:stasse, e operárias dR rua do Norte e adja.oencias e tôda a ra-

,

:':'0 :prim)i�o <;rue. chegava ao Quartel 'esperava natural-
dela um brazeiro. "

' " paziada do nosso tempo.
meR�e. �u� . ?, a,nrIs,�el1;l e log? que' se escancaravam os seus

Por fim, esgotado 'O combustível, :J.pagav,am,-�e no. céu :Mas, isto, já são . 'Óútros cem mil reis.
PO,rtoes, me1l.\'.duzIa ou duzla e meia dê1eis,'valorosoS"'sol. as'Untâs 'rubras do incêndio. O povo ,emp�en{há,a mar· Se Deús 'Dos uer 'a :vida que esperamos e a sande que

,dados do fog@, iam c?lo�and? .a tt:alha t@da''j>ara f'Ora: es- ·éha de regresso aos lares, �hei? de sono, 'can�ad?, co· lhe pe�imos, ainda havel'emos doe contar as noitadas dG

c�,�as, um!l duas bo�hal!, vap,os. barris montados s.ôbre mentando' o caso nas suas mlllUClas, alegre �e satisfeito... Boa-Noite, dos p�u'S d'áglias, d13: B�j Gutter' Laun, do Nar
rOQas, baldes d,e lo�m e .tpanguelras. E, à medida ' e ia Não morrera nniguém. Hàvia muitM' sâlvaa;O�: ,AfiÍ1�, ,,«i'ür 'TIrns I com OS" srlús lanceiros,

..

com a dansa da, ,·vasson­
flendq, f'O�a�a ,11: trlpul!lç�(') de' cada aparelho _ s�I'a a'- a casa era a do Fetblljh ... E, como sempre, salvara-se o -:: .1:a·e outr-ml' "curiO'Sidádês; '''as festas dos Atir�doye-s; dos
carreIras �las ru:s d d . " terr'en'o' . . .

.

,Ginastieos, ás reuniõés tios clubes de canto e as das sê-·'.
'.

'.P� , a,· ,a,�_ o,,�orl;"Idas 'ás mulhares âtraij)dílSe as- crIanças ch?r�rn,�ngas que' ,se ref'al'davam na
.

iiüitcha
-- nhoras de idade com o seu clube de Bolão ._ coisas qUe-

flllra o local 'do'1!1mstro ,.' , .. No outro dia, quem passasse de manhã cedinho �Io enfeitavam a vida d� ·Joinvile, dando'lhe' uni' aspecto ca-

d" 'F'Aftbi"íj'âhI, éstaraas no 'teatro do acontecimen�o: Quartel do Corpo d� BQm:Qeiros Voluntários, na' rua que. 'l'ncte'rÍstico que nen�uma outra cidade de Santa .Catari-
o e· a •

. (
- a casa ia para o Salão Walter, veria dQpenduradas da tôrre �� na.,certamente J'OSSllI:!l, naquele, ,tempo' qu� ela 'viVia um

A estas horiis o fogo já G'Stava da 1 .

f

, ,.:-. ,��ngueiras, esc?rr�J!lió. a 1i.��� e a }am� do Cachoeifa .. 'flIe ;'�p!!riodo" :de 'transição �'.tre.. a _cidade. ..semi-ooloni:ttI '(fitaEstud'ada a situação ti) (lom"n')ll"'llqtlte ': ��Itloh' "f" ""''t''êstara no seu mtenor. E; ftsm' banco �� ma,deira, .. a...sQDl- ..,;>era"'''t': ''à''ljt!la 'B'maenifiu eida& brasileira que hoje i,.. ., q uu e_ �. 'VA ,... /0""",... '.. ��_._, - ......�......... ,'''x-' c, ...d_��!'..�,;"'�'!" .-_;"'&, -::..;..--»71,. \1f'"Fr.'J-1.:1"la_WnlY�c""t- -._ • _A.___._t__ ... _"'_ •
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